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REDES SOCIAIS
Os advogados do ex-prefeito

Barjas Negri (PSDB) — e ele pró-
prio —, Rafael e Alencar Araripe
Carneiro, empenharam-se em in-
formar que “as condenações noti-
ciadas na matéria não existem
mais e Barjas Negri está plenamen-
te elegível”, através das redes so-
ciais. A informação foi divulgada
pelo portal Pirapop Notícias.

ANALÂNDIA — I
O eleitorado de Analândia, na

Comarca de Rio Claro — da Região
Metropolitana de Piracicaba
(RMP) —  foi às urnas domingo (7)
e elegeu Silvana Perin (Solidarieda-
de) para governar o município até
dezembro de 2024. A prefeita eleita,
que tem como vice Vrá Mascia
(União), obteve 1.241 votos (43,2%).

ANALÂNDIA — II
Estavam aptos a votar 4.552

eleitoras e eleitores, dos quais
2.988 compareceram ao pleito
(65,6%). A diplomação da prefeita
está marcada para 10 de maio e a
posse para o dia seguinte, 11 de
maio. Já no dia 1º de janeiro de
2025, toma posse o candidato ou
candidata que se eleger nas eleições
municipais de 6 de outubro, em que
também serão escolhidos os verea-
dores e vereadoras da cidade.

Divulgação

O Programa Comentaristas
da Rádio Educadora recebeu,
semana passada, a visita do
ex-prefe i to  Bar jas Negr i
(PSDB) — e pré-candidato nas
eleições de outubro próximo
—, acompanhado do ex-se-
cretário Pedro Mello, médico

COMENTARISTAS

ANALÂNDIA — III
A eleição foi realizada por-

que o prefeito e o vice que se ele-
geram em 2020 foram cassados
por dificultarem o exercício do
voto de parte da população, se-
gundo decisão do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). O Código
Eleitoral determina a realização
de eleições suplementares quan-
do o candidato eleito em pleito
majoritário perde o mandato por
decisão da Justiça Eleitoral (ar-
tigo 224, § 3º) e ainda restam
mais de seis meses de mandato.

FAMÍLIAS — I
A ministra da Gestão e da Ino-

vação em Serviços Públicos, Esther
Dweck, visita, hoje (9), o Edifício
Dandara, na Avenida Ipiranga, no
Centro de São Paulo. O imóvel, que
já serviu como sede da Justiça do
Trabalho, foi declarado de interes-
se público em abril de 2013, ainda
no governo Dilma Rousseff (PT).

FAMÍLIAS — II
Após uma década da entrega

do título para finalidade habitaci-
onal, as 120 unidades do Projeto
Dandara foram regularizadas por
meio do programa Minha Casa
Minha Vida Entidades (MCMV)
para moradia de famílias de baixa
renda. As famílias que vivem no
edifício receberam as matrículas
individualizadas entregues pela
Secretaria de Patrimônio da
União do Ministério da Gestão
(SPU/MGI), em dezembro de 2023.

FAMÍLIAS — III
O projeto foi uma das inspi-

rações do programa Imóvel da
Gente, lançado este ano pelo pre-
sidente Lula, que visa destinar imó-
veis públicos sem uso para habita-
ção social e serviços públicos.
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(disputaria ser vice com o en-
genheiro Ar tur  Ribei ro?) ,
quando o tucano falou dos
seus planos se voltar à Pre-
feitura pela quarta vez. Em
2020, Barjas foi derrotado no
segundo turno pelo atual pre-
feito Luciano Almeida (PP).

Montadoras apresentam veículos
movidos a hidrogênio no Engenho
Hyundai apresentou o Nexo e Toyota trouxe o Mirai durante o Seminário
“Nosso Futuro com Hidrogênio”, que segue hoje (9) no Engenho Central

Com a apresentação de car-
ros movidos a hidrogênio, acon-
teceu ontem (8) o primeiro dia
do Seminário Internacional
“Nosso Futuro com Hidrogênio”,
que foi marcado por seis painéis
de energia renovável, inesgotá-
vel e não poluente. O SUV Nexo,
da fabricante coreana Hyundai,
tem potência combinada de 183
cavalos entre a propulsão de cé-
lula de combustível e o motor elé-
trico, e oferece uma autonomia
de mais de 600 quilômetros. No
espaço também foram apresen-
tados dois veículos da fabrican-
te japonesa Toyota. O Mirai é o
primeiro veículo a hidrogênio do
mundo, comercializado em lar-
ga escala pela Toyota. Suas ba-
terias são carregadas a partir da
reação química entre hidrogênio
e oxigênio na célula combustível
(Fuel Cell Eletric Vehicle). A14

Divulgação

O prefeito Luciano Almeida conhece de perto o SUV Nexo, da Hyundai

O Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba inicia, sex-
ta (12), seu ciclo de palestras para
2024. A primeira apresentação
será da professora Marly There-
zinha Germano Perecin, ex-pre-
sidente da entidade, que aborda-
rá o tema “Paulistas que somos”.
Na apresentação, Marly falará
sobre o conteúdo histórico do
oeste paulista desde a monarquia
à República e todo contexto dos
paulistas deste período, “envol-
vendo o papel do caipira que so-
mos, com muito orgulho”, ressal-
ta. O IHGP tem por intenção apro-
ximar a sociedade de sua sede e
de seus eventos, por isso, esse ci-
clo é aberto a toda a população
que mensalmente poderá visitar
sua sede e tomar conhecimento
de diversos aspectos sociais e his-
tóricos de Piracicaba ao longo do
tempo. Limitado a 30 inscrições
pelo WhatsApp 97140-1872.

Divulgação

A Deputada estadual Professora Bebel — profunda defensora do ensino pú-
blico com qualidade e universal — destacou a importância do cursinho popu-
lar e a intenção de expandir para outras regiões da cidade de Piracicaba. A11

CURSINHO POPULAR

Divulgação/CCS

Cerimônia foi realizada, ontem (8), às margens do ribeirão do Enxofre,
com a presença do prefeito Luciano Almeida e de alunos convidados. A10

RIOS VIVOS

Oswaldo Novello

Marly Perecin no lançamento de
seu último livro, “Rosarinho”

IHGP inicia
sexta (12)
um ciclo de
palestras

Simap faz homenagem a ‘embaixadores ESG’
A Secretaria de Infraestrutura e

Meio Ambiente (Simap) realiza, hoje (9),
às 19 horas, no salão nobre da Fumep
(Fundação Municipal de Ensino de Pi-
racicaba), solenidade de entrega das
homenagens aos Embaixadores ESG.
Ao todo, dez pessoas serão homenage-
adas, por serem consideradas condu-
tores do tema, que contribuem estrate-
gicamente para o fomento da cultura
ESG, bem como têm colaborado com o
avanço do Programa de Desenvolvi-
mento e Certificação, idealizado pelo
Executivo. O objetivo é enaltecer a par-
ticipação e a iniciativa dos embaixado-
res na cooperação para a dissemina-
ção das premissas do ESG na cidade.

Divulgação/CCS

Homenagem acontece nesta terça-feira, 9, às 19 horas, no salão nobre da Fumep

CCCCCOMOMOMOMOM     INCENTIVOINCENTIVOINCENTIVOINCENTIVOINCENTIVO

ÀÀÀÀÀ     VVVVVAAAAACINAÇÃOCINAÇÃOCINAÇÃOCINAÇÃOCINAÇÃO,,,,,
LLLLLULAULAULAULAULA     DESTDESTDESTDESTDESTAAAAACCCCCAAAAA

INVESTIMENTOSINVESTIMENTOSINVESTIMENTOSINVESTIMENTOSINVESTIMENTOS

NANANANANA     SAÚDESAÚDESAÚDESAÚDESAÚDE
A12A12A12A12A12

MMMMMAISAISAISAISAIS     DEDEDEDEDE

700 700 700 700 700 PPPPPAAAAACIENTESCIENTESCIENTESCIENTESCIENTES

REALIZARAMREALIZARAMREALIZARAMREALIZARAMREALIZARAM     EXAMESEXAMESEXAMESEXAMESEXAMES

NONONONONO Ô Ô Ô Ô ÔNIBUSNIBUSNIBUSNIBUSNIBUS     DEDEDEDEDE

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE M M M M MÓVELÓVELÓVELÓVELÓVEL
A10A10A10A10A10



A2
A Tribuna Piracicabana

Terça-feira, 9 de abril de 2024

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

"IN EXTREMIS" (237)

ticos, nada mais é do
que um lastimável e,
rimando, também in-
suportável "esprit de
corps". Que, aliás, en-
frenta e desafia toda e
qualquer estrutura
democrática. E o co-
mandante dos agres-
sores? Basta-lhe uma
providência burocrá-
tica, como se os seus

violentos subordinados nada
tivessem feito a não ser des-
cumprir uma normazinha in-
terna? Ou eles, os infratores, es-
tariam, na verdade, agindo a
partir de uma mesma mentali-
dade fascitóide que devastou o
país nos últimos anos e, ainda,
sobrevive? O governador do Es-
tado já não falou que pouco se
importa com coisas semelhan-
tes? "Não tô nem aí" - disse.

Foi-se a época em que "usar
farda" era um falso direito para
violar a legalidade. Se Piracicaba
se esqueceu ou não sabe do ocor-
rido nesta terra durante a dita-
dura - com o terror mantido pela
polícia através de um investiga-
dor, o Lazinho - este velho jor-
nalista mantém viva tal horren-
da memória. O perigo - como se
advertira - foi, realmente, "o
guarda da esquina". Àquela épo-
ca, o tráfico de entorpecentes
inundou a cidade. Os cidadãos
ficaram indefesos e surgiram
extorsões, chantagens promovi-
das por setores policiais. Prosti-
tutas foram forçadas a induzir
os, então, frequentadores do
prostíbulo local a se tornarem
usuários de drogas. Enfrentar,
jornalisticamente, toda aquela
situação tornou-se imperativo
de altíssimo risco. Mas a dita-
dura caiu e Piracicaba venceu.

Infelizmente, 60 anos de-
pois daquela tragédia nacio-
nal, vemos - aturdidos e indig-
nados - policiais revelando-se
saudosos filhotes da tirania. Se
o Governador do Estado "não
tá nem aí", Piracicaba há que
ficar alerta.  E protestar, as-
segurando: "Nunca Mais".

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Não resisto a
lembrar-me a
mim mesmo:

sou, realmente, de
outro tempo. De ou-
tra época. E de outro
mundo. Não se tra-
ta de medíocre e
mesquinho saudo-
sismo. Mas, com cer-
teza, de certa nostalgia, de lem-
branças que se tornavam inde-
léveis em nossas vidas, as dos
vividos em anos mais humanos.

Um exemplo: as cidades
conviviam com seus policiais de
maneira afável. Admirando-os.
Neles, confiando. Eram recebi-
dos em nossas casas para um
cafezinho, um lanche. Ouviam
reivindicações e, por vezes, aju-
davam a equacionar até questi-
únculas familiares. Como esque-
cermo-nos do Cabo Júlio, do
Cabo Trevisan? E o respeito que
tínhamos para com o Delegado
de Polícia? Era o protetor da
comunidade. Ele e o juiz tinham
até poltronas permanentemen-
te reservadas nos cinemas da
cidade. As pessoas idosas rece-
biam atenções mais gentis. As
crianças brincavam nas ruas e
cada vizinho cuidava delas como
se fossem de suas próprias fa-
mílias. O nome disso - mesmo,
ou especialmente, em tempos de
mais decência - era civilidade.

E não me venham falar de
outros tempos, de mudanças
radicais. O mundo está, como
nunca acontecera antes, sub-
metido a pequenos grupos con-
troladores. Quando se sabe que
apenas seis pessoas - seis pes-
soas, não entidades ou insti-
tuições, empresas - controlam
um terço das riquezas mundi-
ais, eis aí a prova de sistemas
corruptos, injustos e inaceitá-
veis. No entanto, as raízes hu-
manas permanecem as mes-
mas. Há as chamadas "regras
de ouro" que atravessam mi-
lênios. Uma delas, que foi re-
petida por Jesus e não inven-
tada: "Não fazer ao outro o que
não deseja seja feito para você
mesmo."  Perguntemos, pois,
àqueles policiais covardes: gos-
tariam, eles, de suas famílias
serem humilhadas, de suas ca-
sas serem invadidas como -
usando fardas ameaçadoras -
fizeram com lares humildes?
Fariam o mesmo com residên-
cias requintadas? O mesmo, fa-
riam com pessoas brancas?

Simplesmente punir reco-
lhendo-os para serviços burocrá-

Covardia e vergonha
policialescas

O mundo está,O mundo está,O mundo está,O mundo está,O mundo está,
como nuncacomo nuncacomo nuncacomo nuncacomo nunca
acontecera antes,acontecera antes,acontecera antes,acontecera antes,acontecera antes,
submetido asubmetido asubmetido asubmetido asubmetido a
pequenos grupospequenos grupospequenos grupospequenos grupospequenos grupos
controladorescontroladorescontroladorescontroladorescontroladores

Sem infraestrutura
Brasil não vai

PersistimosPersistimosPersistimosPersistimosPersistimos
na utilizaçãona utilizaçãona utilizaçãona utilizaçãona utilização
crescente decrescente decrescente decrescente decrescente de
combustíveiscombustíveiscombustíveiscombustíveiscombustíveis
fósseis,fósseis,fósseis,fósseis,fósseis,
causadores docausadores docausadores docausadores docausadores do
efeito-estufaefeito-estufaefeito-estufaefeito-estufaefeito-estufa

José Renato Nalini

O Brasil poderia
 ser melhor do
que é. Mas um

excesso de má-política
paralisa o país. Não
existe investimento em
infraestrutura. Mas há
dinheiro para eleições e
para emendas parla-
mentares. Para criar municípios
que não têm condições de sobre-
viver e dependem do Fundo de
Participação dos Municípios.

Não se leva em consideração
o maior perigo que ronda a huma-
nidade: a mudança climática. Per-
sistimos na utilização crescente de
combustíveis fósseis, causadores
do efeito-estufa, sem investir em
indústrias verdes, na dissemina-
ção de biocombustível, no replan-
tio do bilhão de árvores das quais
o Brasil depende para mitigar os
efeitos da tragédia ambiental.

Enquanto discussões polari-
zadas continuam a entreter os de-
bates no Parlamento, a criminali-
dade cresce e se sofistica. Entra-
nha-se em todos os segmentos da
sociedade. O combate à criminali-
dade é "faz de conta". Prende-se
muito e mal. Joga-se ao cárcere a
juventude mais atilada com a re-
alidade e ela é entregue às fac-
ções, que dela fazem um corpo
consistente e, agora sim, especializa-
do na delinquência mais grave.

Persiste-se numa escola defa-
sada, que adestra os educandos e
os faz memorizar dados e infor-
mações acessíveis no mundo web
por qualquer criança. Negligencia-
se o capítulo das competências so-
cioemocionais, continuando a for-
mar indivíduos ressentidos, ira-

dos, prontos a reagir
com violência a qual-
quer provocação. E a
reagir ainda quando
não há provocação.

Planejamento é
uma palavra de ficção.
Planeja-se para as pró-
ximas eleições e man-
tém-se o instituto da
reeleição. Não existe

uma Escola Nacional de Admi-
nistração, pela qual devessem
passar os candidatos a qualquer
cargo público, elegível ou não.
Com o funcionamento mais efi-
ciente do sistema Justiça, para
de fato expelir do território polí-
tico os que não podem cuidar do
interesse público e muito menos
ainda tratar do dinheiro do povo.

É urgente cuidar da infraes-
trutura, não só no seu sentido es-
trito, mas na infraestrutura mo-
ral, cidadã, da ombridade, da ho-
nestidade, da probidade e da seri-
edade com que devem ser trata-
dos os interesses coletivos. Falta
amor à Pátria. Onde foi parar, fa-
lando nisso, com o patriotismo?

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Marco Antonio
Spinelli

Durante muito
tempo em nos-
sa História, as

mulheres foram vistas
como pessoas de se-
gunda classe. Foi lon-
ga e dolorosa (e ainda
é) a luta para votar, es-
tudar e trabalhar em condições mi-
nimamente igualitárias às dos ho-
mens. Hoje em dia, após várias
ondas de Feminismo, as mulhe-
res estão se desempenhando me-
lhor que os homens nas escolas,
faculdades e na sensação de bem
estar pessoal. Em muitos grupos.

Estatísticas americanas es-
tudam muito de perto o Suicí-
dio como uma patologia em si,
ligada mais ou menos a várias
doenças psiquiátricas. Uma len-
te de aumento está sendo colo-
cada em meninas pré-adolescen-
tes, que estão sofrendo mais com
uma doença agravada muitíssi-
mo pelas Redes Sociais, que é a
Comparação, mas não é sobre
isso que esse artigo vai falar.
Vamos falar sobre os rapazes.

Os riscos suicidas, nesses es-
tudos, andam equiparados em
adolescentes, e isso muda radical-
mente quando falamos sobre adul-
tos jovens: o risco aumenta quase
seis vezes para os rapazes (em re-
lação às garotas). Os índices de
mal desempenho na faculdade e
fracasso profissional também está
aumentando entre eles. As escolas
estão abraçando uma pedagogia
centrada em sentimentos, avessa

a riscos e a competição,
com uma velada e pou-
co consciente campa-
nha contra valores ca-
ros ao Masculino e seus
ritos de iniciação. Vou
contar um caso que ilus-
tra o assunto: um dos
meus filhos, na época do
Ensino Fundamental,
tinha um talento razo-

ável para o Xadrez. Uma vez ga-
nhou um pequeno torneio, com
meninos de outra escola. Não ga-
nhou medalhas, nem mesmo um
diploma alusivo à vitória. Tudo
para não desestimular os outros
competidores (competidores?), que
não chegaram às finais do torneio.
Fui até uma loja de esportes e com-
prei um pequeno troféu meio bre-
ga, entreguei para meu filho e gri-
tei: É campeão! Diante do olhar
meio atônito das professoras. Gri-
tei "É campeão" algumas vezes.
Um autêntico Macho Tóxico, não?

Sinto muito, queridas e que-
ridos: competição é importante,
perder é difícil, mas muitas, mui-
tas vezes mais engrandecedor do
que ganhar. A derrota sempre te
lança para a reflexão, e a reflexão
proporciona aprimoramento.
Além da tolerância à frustração.

Hoje chegam no mercado de
trabalho essa geração criada
nesse ambiente meio anti-mascu-
lino. Essa geração está sendo
chamada de Floco de Neve. Eu
usaria um termo mais tupini-
quim, que é a Geração Paçoca:
basta um peteleco para tudo se
desmanchar. Terminou um na-
moro? Tomou um fora? Corre

Competição éCompetição éCompetição éCompetição éCompetição é
importante,importante,importante,importante,importante,
perder é difícil,perder é difícil,perder é difícil,perder é difícil,perder é difícil,
mas muitas,mas muitas,mas muitas,mas muitas,mas muitas,
muitas vezes maismuitas vezes maismuitas vezes maismuitas vezes maismuitas vezes mais
engrandecedorengrandecedorengrandecedorengrandecedorengrandecedor
do que ganhardo que ganhardo que ganhardo que ganhardo que ganhar

A crise dos meninos

para o psiquiatra medicar. Um
cliente querido veio relatar que
seu filho, que parecia um Buda
de tranquilidade, estava de cama
há alguns dias porque tomou um
fora da namoradinha. Chora na
cama e não quer voltar para a es-
cola, onde a visão da garota com
outro cara é insuportável. Quer
mudar de escola. Não dorme di-
reito nem come. Deve marcar con-
sulta e ser medicado? Pelo amor
de Deus, não! O primeiro pé-na-
bunda a gente nunca esquece. É
duro, é difícil, mas levanta o quei-
xo e vai para a aula, rapaz.

A Geração Paçoca está so-
frendo com essa política coletiva
de investimento na fragilização
das crianças: nada pode afetar a
sua autoestima. Os meninos es-
tão sofrendo dentro desse con-
texto. As meninas precisam ser
Empoderadas (detesto esse ter-
mo). Os meninos precisam evi-
tar ser um Macho Tóxico ou um
Hetero Top. As Redes Sociais ex-
plodem de vídeos contra os Narci-
sistas e os Namorados Abusivos.

Espera aí. Esse texto é um li-
belo contra o Feminismo e os di-
reitos das mulheres de serem res-
peitadas, valorizadas e protegidas
contra abusos, avanços sexuais

inadequados e machismos de to-
dos os tipos? Obviamente que não!
O que esse artigo tenta destacar,
como outros que já escrevi, é que
estamos numa era de extremos, e
os extremos sempre levam ao ado-
ecimento. O tema, o foco aqui, é o
adoecimento dos rapazes. A cul-
pabilização do Masculino e de
seus valores. Ser Masculino não
significa ser um Macho Tóxico.
Competir, correr riscos, vencer,
fracassar, são valores importan-
tes para meninos e meninas.

Na Era dos Extremos, que es-
tamos vivendo, estamos empare-
dados entre a cultura da Ultra-
direita tacanha, machista, tóxi-
ca, de um lado, e a Cultura Woke,
do outro lado, caçando pessoas,
lacrando e cancelando os caras
da "Direita fascista". Com aque-
le ar santarrão dos ditos Pro-
gressistas. Parece tola e infrutí-
fera a tentativa de se encontrar
o caminho do Meio e o equilíbrio
fundamental entre Masculino e
Feminino que nossa Psique, nos-
sa Sociedade, nosso Planeta, tan-
to necessitam. Particularmente,
a disputa desses extremos está
deixando nossos meninos sem
saída. É bom voltar nosso olhar
para eles. Antes que seja tarde.

———
Marco Antonio Spinelli,
médico, com mestrado
em psiquiatria pela Uni-
versidade São Paulo
(USP), psicoterapeuta
de orientação junguiana
e autor do livro "Stress
o coelho de Alice tem
sempre muita pressa"

discordam, achando
que o jornal deveria
exercer o abominável
poder de censura pré-
via, como se vivêssemos
em um regime ditatori-
al. Na verdade, essas
pessoas não entendem
que um órgão da mí-
dia, seja ele um gran-
de jornal ou um sim-

ples e humilde semanário, deve
cumprir a missão de noticiar e di-
vulgar a múltipla realidade da so-
ciedade em que vivemos.

Quando o jornal aceita que
colaboradores tenham seus arti-
gos publicados em suas páginas,
a identificação do autor junto ao
texto é requisito fundamental
para cumprir o que diz a C. F. e
ao mesmo tempo eximir-se da res-
ponsabilidade pelas opiniões emi-
tidas, cabendo esta, exclusiva-
mente ao autor. Se alguém não
concorda com a opinião de deter-
minado colaborador ou entrevis-
tado, deve ter espaço no jornal
para apresentar seus argumentos,
esclarecendo os leitores a respei-
to de sua visão sobre o assunto e
estabelecendo um saudável debate
para aprimorar o conhecimento
dos leitores. Isso é a democracia.

Não se pode confundir um
órgão de comunicação de deter-
minada instituição com um ór-
gão de imprensa comum. É claro
que o primeiro deve se restringir

Antonio Oswaldo
Storel

"Não concordo
com uma só
palavra do que

dizeis, mas defenderei
até a morte o vosso
direito de dizê-lo" - ci-
tação atribuída a
François-Marie Arou-
et, conhecido como Voltaire
(1694-1778). "Não há uma opi-
nião tão absurda que não possa
ser admitida por algum ho-
mem." John Locke (1632-1704).

Essas citações vêm impressas
perseverantemente na página 2 -
"Opinião" - do Jornal de Piracica-
ba, o órgão de imprensa centená-
rio, mais tradicional e importante
de nossa cidade. O objetivo é fazer
com que os leitores tomem consci-
ência de que um órgão midiático
deve garantir a todos os segmen-
tos sociais e a todos os cidadãos
o sagrado direito à liberdade de
expressão e pensamento. Essa
garantia de direito à liberdade de
expressão e pensamento está ex-
plicita no inciso IV do artigo 5º
da Constituição Federal: "IV - É
livre a manifestação do pensamen-
to sendo vedado o anonimato."

Porém, muitas pessoas, inclu-
sive com formação superior, des-
conhecem esses direitos e fazem
severas críticas ao jornal quando
divulga a opinião de alguém da qual
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A liberdade de expressão e pensamento na mídia

a comunicar matérias e opiniões
que se referem aos objetivos da
instituição, enquanto que o se-
gundo precisa estar aberto a tudo
o que ocorre na sociedade.

Há que se ressaltar ainda o
aspecto empresarial da grande
mídia mundial ou nacional. Em
muitos casos, o interesse empre-
sarial privado ou o interesse polí-
tico de um determinado grupo
instituído em poder e protegido
pela empresa é colocado acima do
interesse da informação verda-
deira, cooptando profissionais
jornalistas bem formados, fazen-
do-os abdicar de seus conceitos
éticos se quiserem continuar tra-
balhando em determinada em-
presa. Sabe-se que essas grandes
empresas da mídia estão nas
mãos de poucas famílias, o que
conduz a um quase monopólio.

Infelizmente, para a democra-
cia, é preciso reconhecer que exis-
tem na realidade da sociedade atu-
al alguns poderes organizados e

articulados que constroem uma
hegemonia tal, capaz de determi-
nar os rumos da própria socieda-
de. Ninguém desconhece que o po-
der dos meios de comunicação
mantém um relacionamento mui-
to forte com o poder econômico.
Um depende do outro, e, juntos,
acabam por exercer uma influên-
cia dominadora sobre o poder po-
lítico, mantendo a consciência po-
pular em suas mãos através de
formas distorcidas de informa-
ção, como ocultar a verdade e di-
vulgar só o que lhes interessa.
Para os dois poderes que vivem
no meio do mundo dos cidadãos,
fica fácil colocar, no mundo da
política, quem assuma o compro-
misso de manter e fortalecer essa
hegemonia que lhes garanta cada
vez mais privilégios, aumentan-
do seus ganhos a cada dia.

A realidade da existência
desse triângulo formado por es-
ses três poderes mantém a po-
pulação refém de um sistema de
injustiça social permanente, cuja
reversão só acontecerá através de
um sistema educacional amplo e
voltado para a construção da
verdadeira cidadania popular.

———
Antonio Oswaldo Sto-
rel, membro do IHGP,
e x - v e r e a d o r (1997-
2008), ex-presidente da
Câmara Municipal de
Piracicaba (2001-2002)
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A liderança e a motivação
Gregório José

Na jornada em
busca da com-
preensão dos

processos mentais e do
comportamento huma-
no, somos confronta-
dos com a intrincada
teia de relações que per-
meiam nossa existência.
Ao mergulharmos nas dinâmicas
de grupo, encontramos não apenas
os desejos individuais, mas tam-
bém os anseios coletivos que mol-
dam o funcionamento do grupo.

Observemos atentamente a
metáfora apresentada: "Se você
corre, sua equipe anda. Se você
anda, sua equipe senta. Se você
senta, sua equipe deita e, se você
deita, sua equipe morre." Esta sá-
bia analogia revela uma verdade

fundamental sobre a
dinâmica de equipe: a
liderança e a motiva-
ção de um único indi-
víduo têm um impacto
direto e profundo no
desempenho coletivo.

Por meio de nossa
introspecção e compai-
xão, compreendemos
que as motivações in-

dividuais estão intrinsecamente
ligadas aos desejos mais profun-
dos e às necessidades psicológi-
cas que permeiam nossa existên-
cia. O impulso para "se levantar,
produzir, cuidar e perseverar"
transcende a mera vontade cons-
ciente; é uma manifestação dos
complexos mecanismos que regem
nosso comportamento humano.

A ideia de que "todos andam
no mesmo ritmo" é essencial para
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a harmonia e o florescimento de
uma equipe. Quando compartilha-
mos objetivos comuns e nos ali-
nhamos em nossos esforços, o
grupo se transforma em algo mai-
or do que a soma de suas partes
individuais. A cooperação e a co-
laboração tornam-se poderosas
forças que impulsionam o grupo
em direção ao sucesso coletivo.

No entanto, devemos lembrar
que a busca por objetivos compar-
tilhados não anula a singularida-
de e a individualidade de cada
membro da equipe. Cada pessoa
traz consigo suas próprias experi-
ências e habilidades únicas, que
podem enriquecer e fortalecer o
grupo quando devidamente reco-

nhecidas e integradas. Ao longo
do tempo, é crucial estabelecer
metas e objetivos claros que sir-
vam de guia para as ações indivi-
duais e coletivas. A falta de dire-
ção pode resultar em estagna-
ção e falta de propósito, minan-
do o potencial criativo e produ-
tivo do grupo. O ser humano é
naturalmente impelido a buscar
crescimento e evolução, e é por
meio do estabelecimento e reali-
zação de metas que podemos al-
cançar nosso pleno potencial.

A dinâmica de equipe é um
reflexo da vastidão e da com-
plexidade da mente humana. Ao
compreendermos as motivações
individuais e os padrões com-
portamentais subjacentes, pode-
mos nutrir ambientes de traba-
lho que sejam produtivos, cola-
borativos e repletos de gratidão.

Que nossos esforços con-
juntos possam nos guiar rumo
a um mundo de paz, harmonia
e prosperidade para todos.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo
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CALOR/FRIO
Com verão/outono quente,

tem quem já pense no inverno.
Ele vai chegar dia 21 de junho às
17hs51. E, como será a estação
do frio em 2024? Costuma-se di-
zer que reclamamos de tudo e
também vamos protestar contra
o frio. A  semana começou com o
clima alterado. Nublado (caso de
Piracicaba), o sol diminuiu, em-
bora a temperatura se mantenha
(ainda) acima dos 30 graus. O
destaque é para as chuvas, inclu-
sive em São Paulo, capital e inte-
rior. Com pancadas fortes em
pontos localizados, pede-se para

o paulista ficar alerta. Ainda o
inverno: não será rigoroso como
acontece no hemisfério norte.
Teremos o frio (também chuva),
mas tudo abaixo da média. Mo-
mentos de frio - repetimos - sem
nada rigoroso permanente.

PONTO FINAL
Duas pistas na Alidor Pe-

corari (rua do Porto): os co-
mentários são de que a grande
maioria da população desco-
nhece o resultado final com
cortes de árvores e menos es-
paços para estacionamento.
Vereadores podem intervir.

Boulevard Boyes: polarização à vista?
José Machado

Tomei conheci-
mento por meio
de áudio (entre-

vista dada à Rádio
Educadora) que me en-
viaram no whatsapp
que o ex-prefeito Barjas
Negri se posicionou ine-
quivocamente contra o
erguimento das 4 torres residen-
ciais no imóvel que abriga a anti-
ga Fábrica de Tecidos Boyes, con-
forme prevê o Projeto Boulevard
Boyes. A razão invocada é justa-
mente o fato de que tais torres des-
figurariam a orla do Rio Piracica-
ba, uma das mais belas e signifi-
cativas do país, em conformidade
com o que vem sendo propalado
pelo Movimento Salve Boyes.

Reputo muito importante
essa posição do ex-prefeito, consi-
derando o cenário eleitoral muni-
cipal que se avizinha e a responsa-
bilidade pretérita dos seus três
mandatos. A deputada Bebel já
havia se posicionado igualmente
contrária ao referido projeto e, as-
sim, salvo engano meu, duas pré-
candidaturas ao cargo máximo da
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municipalidade se so-
mam, até o momento, ao
Movimento Salve Boyes.

O Deputado Alex
Madureira, também
pré-candidato a Prefei-
to, divulgou no último
dia 4 de abril na sua
conta no Instagram que
fez visita institucional à
titular da Secretaria da

Cultura, Economia e Indústria
Criativas do Estado, acompanha-
do de representantes dos empre-
endedores do Projeto Boulevard
Boyes. A mensagem do Deputado
alega que a visita foi para discutir
ações e programas do Governo do
Estado voltados para o fomento da
cultura em nossa cidade de Piraci-
caba e Região Metropolitana. Acre-
dite quem quiser, mas o que se de-
preende é que o assunto desse en-
contro foi mesmo o Projeto Boule-
vard Boyes e-sabe-se-lá o que se
pode esperar dessa pretensa parce-
ria. O que se pergunta é: o deputa-
do, com essa iniciativa, manifesta
sua posição inequívoca em favor
da realização desse Projeto? Ou
está aberto também para ouvir o
clamor contrário a ele, representa-

do por milhares de assinaturas de
cidadãos e cidadãs piracicabanas,
que veem no Projeto a desfigura-
ção da orla do Rio Piracicaba?

Não se conhece ainda o po-
sicionamento do postulante Pau-
lo Campos e nem do atual Prefei-
to Luciano Almeida, que pleiteia
a reeleição. Deste último se sabe
que decidiu implementar o pro-
jeto de duplicação da Avenida
Alidor Pecorari, cujo impacto
ambiental é deveras grave e ile-
gal, além de significar a desfigu-
ração do Projeto Beira Rio.

Trago essas questões não com
a finalidade de tumultuar o deba-
te sucessório em Piracicaba, mas
de qualificá-lo, segundo minha
ótica, obviamente, eis que não me
arvoro em dono da verdade.

Finalizo comentando que o
ex-prefeito Barjas sugeriu na sua
manifestação, conforme inter-
preto, que os proprietários do
imóvel Boyes recuem do seu in-
tento de levar avante o projeto
Boulevard Boyes e se entendam
com o Poder Executivo, no senti-
do de pactuarem por um projeto
alternativo de aproveitamento
empresarial que seja compatível
com o seu valor histórico no con-
texto da orla do Rio Piracicaba.
A propósito, entendo que esse
diálogo deve ser mais amplo, em
busca de diretrizes cabíveis, in-
corporando a massa crítica acu-
mulada pela cidadania ativa de
nossa cidade, especialmente ago-
ra pelo Movimento Salve Boyes.

Os proprietários do imóvel
Fábrica Boyes têm todo o direito
de buscar otimizar o retorno fi-
nanceiro do seu empreendimento,
mas isso não pode ser feito à reve-
lia da legislação e, muito menos,
contrariando os interesses supe-
riores do povo de Piracicaba.

———
José Machado foi pre-
f e i t o  d e  P i r a c i c a b a
por dois mandatos
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Wagner Balera

Odiálogo social é
um pressuposto
essencial para

que as guerras cessem
o quanto antes e se
faça a paz. Não se pode
admitir que a diversi-
dade das opções e et-
nias leve à discrimina-
ção e acirre os ânimos. Importa,
como estipula a Evangelii gau-
dium (EG 238ss), que a diversi-
dade se reconcilie nos pontos co-
muns, configurando expressivo
pacto cultural. Assentada nessas
duas bases fundantes - liberdade
e superação de diversidades - a
busca de um projeto de paz que
seja comum a todos será a pauta
abrangente e prioritar ia de ver-
dadeiro e próprio diálogo social.

A primeira instância desse
diálogo há de ser a dos Estados,
que devem ser representativos
das sociedades. Os conflitos bem
podem ser reveladores de distor-
ções na qualidade de represen-

tação da sociedade
pelo Estado. Cabe aos
Estados e à sociedade,
no seu todo conside-
rada, estimular uma
vida social que seja, a
um só tempo, promoto-
ra da fraternidade, da
justiça e da dignificação
da pessoa humana.

A segunda instân-
cia do diálogo se dá entre as cultu-
ras e as ciências, que exige colóqui-
os pacientes e o reconhecimento
das diversidades culturais, porque
as origens de cada povo apresen-
tam peculiaridades que nem sem-
pre, ou quase nunca, seguem o
modelo da assim chamada civili-
zação ocidental; bem como as es-
senciais e reconhecidas questões
éticas. Um mundo melhor será
aquele no qual os aportes científi-
cos estejam a serviço do incremen-
to do espaço civilizatório sempre
crescente da nossa casa comum.

E, por fim, a instância huma-
na que se entrelaça com a divina, a
impor o diálogo respeitoso entre os

crentes. A inesgotável riqueza do
amor, o dom evangélico por exce-
lência, exige que o social não se re-
suma ao diálogo. Exige que o diá-
logo signifique, sobretudo, dar voz
aos que não têm voz, vez ou lugar.
A pauta restrita dos direitos indi-
viduais, tão cara aos que já são
detentores de grande parte dessas
conquistas, deve ceder passo e es-
paço aos direitos revestidos da di-
mensão social. São urgentes medi-
das concretas em favor do sofre-
dor de todas as épocas: o indígena,
o idoso, o migrante, o encarcera-
do, os que se encontram em situa-
ção de rua. E o que não dizer das

vítimas do tráfico humano e do
trabalho em condição análoga à
do escravo, praticado a poucos me-
tros de uma repartição pública?

A imagem adequada do polie-
dro demonstra que confluem para
determinado ponto as distintas
buscas de liberdade, de justiça, de
paz, de bem comum que, para além
de um desenvolvimento econômi-
co sustentável, se traduzam na
meta maior do desenvolvimento do
homem todo e de todos os homens.

Neste aspecto, a pauta da
Evangelii gaudium se resume a
uma ideia-chave: a solidariedade
como projeto adequado ao huma-
nismo integral, plenamente con-
forme à sociedade, porque o pla-
neta é de toda a humanidade e
para toda ela e a todos deve, pro-
porcionalmente, verter as imensas
riquezas com que foi engendrado.

———
Wagner Balera, profes-
sor, coordenador do Nú-
cleo de Estudos de Dou-
trina Social, Faculdade
de Direito da PUC-SP

José Maria Teixeira

Será? Espera e acredita-se que
assim não seja. Isso seria al-
 tamente decepcionante,

preocupante e vergonhoso para
a Nação brasileira que tem e se
orgulha daquela Instituição pe-
los seus feitos no contexto
mundial das universidades.

Para lá, acorrem estudantes,
pesquisadores personalidades da
ciência, pode-se dizer de todo
mundo em busca da produção
diferenciada daqueles campos.
Os fatos que vêm ocorrendo de
negar as declarações dos que se
declaram "ppis", isto é, pretos,
pardos e indígenas e, portanto,
com direito a ocupar espaço
como alunos cotistas raciais
naquela instituição, padecem de
explicação. Eles  causam espécie.
Mesmo porque se assim for são re-
veladores de que a instituição está
ainda amarrada ao perfil do pro-
jeto que a criou nos anos de 1934.

A pesquisadora Viviane Angé-
lica diz: "Quem escreve o projeto de
fundação da Universidade está
bem informado que a evolução e a
prosperidade do futuro está com-
pletamente vinculada à ideia de
branquitude, de brancura", afirma
Viviane Angélica. Com o intuito de
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Capitães do mato na USP? - (I)
analisar a falta de docentes negros
e de políticas que aumentem sua
inclusão na Universidade de São
Paulo, Viviane se propôs a traçar
um perfil étnico-racial dos profes-
sores, de forma a tornar evidente
que o projeto da USP desde a sua
fundação, é "higienista". Este ter-
mo se refere ao pensamento de
Charles Darwin, naturalista britâ-
nico que propôs a teoria da evolu-
ção biológica por seleção natural.

Neste sentido, é preciso não
esquecer que a Nação brasileira
é formada por três povos, en-
quanto dois, o negro e o indíge-
na, há séculos estão à margem
desta sociedade e incomodam.

O titulo do artigo, capitães do
mato é mais do que alusivo. Lá, no
período escravagista, capitães do
mato eram negros escravos que, a
mando dos senhores de engenho,
partiam mata adentro à caça dos
negros que, tentando resistir ao
sistema escravocrata, fugiam.

Há arrepios e o que reparar
nos moldes das comissões de he-
teroidentificaçao. É esta comis-
são que na USP confirma a de-
claração de quem se diz preto, se
é preto mesmo, de quem se diz
pardo se é pardo mesmo, de
quem se diz indígena se é indíge-
na mesmo. Até porque casos de

declarações de "ppis" pretos, par-
dos e indígenas negadas cujos
declarantes recorreram à Justi-
ça e obtiveram ganho de causa
sendo a Universidade obrigada a
reconhecer e acolhê-los em suas fi-
leiras os, até então, recusados pe-
las bancas heteroidentificação. As-
sim como não poucos não negros,
pardos e indígenas irregularmen-
te aprovados pela mesma comis-
são foram, já em curso, por de-
nuncia, caçados a bem da justiça.

De 2017 a 2021, foram rece-
bidas 381 denúncias, das quais
193 estão sendo investigadas,
160 foram descartadas e 27 não
tiveram andamento, pois os pró-
prios alunos cancelaram a ma-
trícula. No ano passado, houve
a invalidação de matrícula de
um aluno do Instituto de Rela-
ções Internacionais (IRI), por
fraude racial e socioeconômica.

Desta forma, guardadas as
exceções, pode se entender que
as comissões heteroidentifica-
ção da USP não estão imunes a
prática de verdadeiros capitães
do mato caçando negros, par-
dos e indígenas a caminho da
liberdade e da igualdade via
educação pelas cotas raciais.

O jornal Folha de São Paulo,
caderno cotidiano, 01/03/24, pu-
blica: USP cancela matrícula de
cotista de medicina e nega que ele
é pardo. Trata-se do jovem Alison
dos Santos Rodrigues, 18 anos. A
Folha publica sua foto. As carac-
terísticas físicas a olho nu propici-
am uma analise fenotípica com
ares de biologia profunda e objeti-
va que autêntica a autodeclaração.
Ele é, pois, um afrodescendente.

Decepcionado com a decisão
negativa da comissão examinado-
ra, porém, cônscio de sua nature-
za étnica e do direito que lhe assis-
te como cidadão da negritude pela
Lei de cotas, apelou para a mes-
ma comissão. A resposta mais
uma vez negativa e com certo
desdém segundo a reportagem.
Não se sabe se houve apelação à
Justiça. E  se por certo lhe valerá.

———
José Maria Teixeira,
professor

A democracia busca garantir
a igualdade dos cidadãos
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Ronaldo Castilho

A democracia po-
de ser com-
preendida de

várias maneiras, mas
ao certo é que se refere
a um sistema de gover-
no onde o poder públi-
co é exercido pelo povo,
direta ou indiretamen-
te. Na democracia, os cidadãos têm
o direito e o dever de participar no
processo político, seja votando em
eleições, expressando suas opiniões
por meio de protestos e manifesta-
ções, ou se engajando em ativida-
des políticas e principalmente co-
munitárias. Outro fator, é que a
democracia garante a igualdade
de todos perante a lei e protege os
direitos individuais e coletivos,
isso inclui o respeito aos direitos
humanos, a proteção das minori-
as e a garantia de oportunidades
iguais para todos os cidadãos.

Na democracia, o governo é
limitado pela lei e pelos princípios
constitucionais, isso significa que o
poder público é exercido de acordo
com regras e procedimentos estabe-
lecidos, e que todos, incluindo os lí-
deres políticos, estão sujeitos à lei.

Os governantes em uma de-
mocracia são responsáveis perante
o povo e devem prestar contas por
suas ações e decisões, isso inclui
transparência nas atividades do
governo, mecanismo de controle e
fiscalização, por isso, a importância
de participar do processo eleitoral,
levando o seu voto as urnas e esco-
lhendo candidatos que realmente
queiram trabalhar para melhorar a
qualidade de vida da população.

Uma democracia reconhece e
valoriza a diversidade de opiniões,
crenças e identidades na socieda-
de. Isso implica em respeitar as di-
ferenças e buscar o consenso por
meio do diálogo e do debate públi-
co, em vez de recorrer à violência
e à repressão. Na democracia, os
governantes são escolhidos por
meio de eleições livres e justas, e o
poder é transferido de forma pa-
cífica e regular. Isso garante a re-
novação e a legitimidade do go-
verno, bem como a possibilidade
de mudança e progresso político.

Na democracia o governo é li-
mitado pelo respeito às leis e à Cons-
tituição, e os direitos fundamentais
dos cidadãos são protegidos por
uma estrutura legal. O município é
regido pela Lei Orgânica, sendo as-
sim as autoridades municipais têm
que respeitá-la em todos os artigos.

Muitos pensadores ao longo
da história mostraram uma varie-
dade de perspectivas sobre a de-
mocracia, desde a Grécia Antiga até
os dias atuais. Em sua obra "A Re-
pública", Platão expressa preocu-
pações com a democracia, argu-
mentando que ela é suscetível à ins-
tabilidade e à tirania da maioria.
Ele acreditava que uma elite de fi-
lósofos reis deveria governar a so-
ciedade. Já Aristóteles reconheceu
as vantagens da democracia como
forma de governo, mas também
alertou sobre os perigos da "demo-
cracia excessiva", na qual a maio-
ria tirânica pode oprimir as mino-
rias. Ele defendia um equilíbrio
entre a democracia, a aristocracia
e a monarquia. Outro pensador,
John Locke foi um defensor do
governo representativo e do Esta-
do de Direito. Ele acreditava que o
governo deveria ser baseado no
consentimento dos governados e
que os direitos individuais deveri-
am ser protegidos. Jean-Jacques
Rousseau autor do livro clássico
"Contrato Social" foi um crítico da
democracia representativa, argu-
mentando que apenas a democra-

cia direta, na qual todos
os cidadãos participam
diretamente das deci-
sões políticas, pode ser
considerada verdadei-
ramente democrática.

John Stuart Mill
defendeu a democracia
como um meio de pro-
teger a liberdade indi-
vidual e promover o de-

senvolvimento humano. Ele argu-
mentava que a diversidade de opi-
niões na sociedade é essencial para
o progresso e que a democracia
deve proteger o direito das mino-
rias de expressar suas opiniões.
Alexis de Tocqueville, em sua
obra "A Democracia na América",
analisou os desafios e as virtu-
des da democracia nos Estados
Unidos. Ele destacou o papel da
sociedade civil e da igualdade de
condições na sustentação da demo-
cracia. Robert Dahl foi um impor-
tante teórico contemporâneo da de-
mocracia. Ele desenvolveu o con-
ceito de "poliarquia", que se refere
a um sistema político caracteriza-
do pela competição política, pela
participação dos cidadãos e pela
proteção dos direitos individuais.

A democracia no Brasil tem
uma história de avanços e retro-
cessos, desde a independência do
país até os dias atuais. A República
Velha (1889-1930), o Brasil experi-
mentou um período de democra-
cia limitada, caracterizada pelo
domínio político das elites agrárias
e pela exclusão da maioria da po-
pulação, incluindo mulheres e pes-
soas negras do processo político. A
Era Vargas (1930-1945) trouxe
mudanças significativas para o sis-
tema político brasileiro, incluindo
a introdução de algumas medidas
democráticas, como a instituição
do voto secreto e o reconhecimento
dos direitos trabalhistas. No entan-
to, Vargas também governou de
forma autoritária em certos mo-
mentos. O Período Democrático
(1946-1964), após a Segunda Guer-
ra Mundial, o Brasil viveu um pe-
ríodo de relativa estabilidade de-
mocrática, com a promulgação de
uma nova Constituição em 1946 e
a realização de eleições regulares.
No entanto, a democracia brasi-
leira era frágil, marcada pela cor-
rupção, clientelismo e exclusão
social. O Golpe Militar (1964-1985)
derrubou o governo democratica-
mente eleito de João Goulart, dan-
do início a um regime autoritário
que durou mais de duas décadas.
Durante esse período, houve cen-
sura, perseguição política, tortura
e violações dos direitos humanos.
Em 1985, aconteceu a redemocra-
tização, com o fim do regime mili-
tar, que culminou com a promul-
gação de uma nova Constituição
em 1988. Desde então, o país tem
realizado eleições regulares e pa-
cíficas, com a alternância de po-
der entre os diferentes partidos
políticos. Por fim, a democracia no
Brasil é um processo em constan-
te evolução, com avanços e retro-
cesso ao longo do tempo. Mas o
povo brasileiro continua lutando
para fortalecer suas instituições
democráticas e garantir o respeito
aos direitos de todos os cidadãos.

———
Ronaldo Castilho, jorna-
lista e cientista político
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Engenho recebe mais uma
edição de passeio histórico
Caminhada no domingo (7) detalhou funcionamento e revelou aspectos históricos
de pontos do complexo, do portal na avenida Maurice Allain a diversos armazéns

JJJJJOANAOANAOANAOANAOANA D’A D’A D’A D’A D’ARCRCRCRCRC

Josef Borges supervisiona
avanço de obras na rua

Dirceu Cardoso Gonçalves

ANação assiste, preocupada,
a briga entre o presidente
 da Petrobrás e o Ministro

das Minas e Energia. E agora a
contenda revela um novo ingredi-
ente: o presidente da República já
convidou seu velho companheiro
de partido, Aloisio Mercadante,
para deixar a importante chefia
do banco estatal de fomento (BN-
DES) e assumir a petroleira. A
nós, do povo, que assistimos tudo
olhando do lado de fora, essa
mudança parece algo consuma-
do e - o pior - quanto mais  demo-
rar para ser concretizada, mais
incerteza e prejuízos trará à nos-
sa maior empresa estatal. E isso
poderá trazer enormes reflexos
tanto para a companhia quanto
para toda a população, consumi-
dora cativa dos seus combustí-
veis, lubrificantes e demais deri-
vados do petróleo e similares.

Por mais qualificações que
possa ter, o atual presidente, Jean
Paul Prates, deve, nesse momen-
to, ser considerado carta fora do
baralho, pois Lula já convidou
Mercadante para o posto e, com
isso, tornar-se o executivo mais
importante (e mais bem pago) do
Brasil. No lugar de Prates, eu en-
tregaria a carta de demissão e iria
cuidar da vida. Parece-nos que o
ministro das Minas e Energia tam-
bém sai manchado nesse episódio
pois, em sendo o "chefe" da área, é

contestado e não tem musculatu-
ra suficiente para enfrentar o de-
safeto funcional. São os males do
poder. Quando o titular não tem
força, é contrariado e não conse-
gue fazer nada. Mesmo que fique
no posto, sua posição é frágil.

A Petrobras é, sem qualquer
dúvida, uma grande companhia
e, como estatal, sujeita a mazelas e
desavenças políticas. Já foi esbu-
lhada nos rumorosos casos de cor-
rupção apurados (e até agora não
concluídos) pela Operação Lava
Jato. Muitas vezes foi pressiona-
da pelo governo a manter política
de preços gravosa para o abasteci-
mento de combustíveis e sofre
muitas injunções. Sua criação, em
1953, atendeu à premissa de que
"O petróleo é nosso". Uma frase
de efeito que nunca equivaleu à
verdade, pois antes do advento da
empresa, o petróleo aqui vendido
pertencia às sete irmãs petrolífe-
ras internacionais que de nós co-
bravam o preço que bem enten-
diam. Depois quem virou a dona
foi a próprtia estatal e nem por
isso a gasolina, o diesel e os lu-
brificantes tiveram o preço redu-
zido na venda ao consumidor.

O mais racional seria que a
petroleira fosse estatal enquanto
o Brasil não tivesse investidores
em condições de mantê-la e, quan-
do isso ocorresse, transferida para
a iniciativa privada. Aliás, uma
premissa que deveria ter valido
para todas as estatais. Seria alta-
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Um (presidente) é bom, mas dois, é demais

Oito livros que toda
pessoa deve Ler, segundo

Neil de Grasse Tyson
Douglas Alberto F.

de Campos Filho

Sem dúvida algu-
 ma, o astrofísico
 Neil de Grasse

Tyson, escritor e di-
retor do Planetário
Hayden, é um dos
grandes cientistas do
mundo. Apesar de
seus trabalhos correrem o risco
de ofuscamento diante do Ty-
son midiático das telas, assim
como seu destaque na nova Cos-
mos (onde segue o legado do seu
tutor Carl Sagan), o cientista
tem dado importantes contri-
buições à comunidade científica.

Neil revolucionou a forma
como vemos o Sistema Solar, tem
13 publicações científicas, 12 exce-
lentes livros editados, mais de
meia dúzia de prêmios e homena-
gens (como o asteroide 1994 KA,
que se chama Tyson) e nada me-
nos que 17 doutorados de diferen-
tes universidades de renome.

Além disso,  Tyson tem
contribuído para a divulgação
cientí f ica ,  apresentando o
mundo da ciência a milhões de
pessoas e plantando sementes
do pensamento científico onde
menos se esperava.

“O Príncipe”, de Nicolau
Maquiavel.

Para aprender que as pessoas
que não estão no poder farão tudo
o que for possível para adquiri-lo
e que as pessoas que estão no po-
der farão de tudo para mantê-lo.

“A Arte da Guerra”, de Sun Tzu.
Para aprender que o ato de

assassinar os nossos semelhan-
tes pode se transformar em arte.

“A riqueza das na-
ções”, de Adam Smith.

Para  aprender
que o capitalismo é a
economia da cobiça e
uma força da nature-
za em si mesma.

“A  Era  da  ra-
zão”, Thomas Paine.

 Para aprender
como o poder do pen-

samento racional é a fonte primá-
ria da liberdade no mundo.

“As viagens de Gulliver”…
Jonathan Swift.

Para aprender, entre outras
tantas lições satíricas, que a mai-
oria dos seres humanos é selva-
gem a maior parte do tempo.”

“A Origem das Espécies”,
Charles Darwin.

Para aprender sobre nos-
so parentesco com as outras for-
mas de vida na Terra.

“O Sistema do Mundo”….Neal
Stephenson sobre Isaac Newton .

Para aprender que o uni-
verso é um lugar possível de ser
conhecido.

“A Bíblia”.
P a r a  a p r e n d e r  c o m o  é

fáci l  que os  outros nos di-
gam o que e  como pensar e
nós creiamos que estamos
pensando por nós mesmos.

———
Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico
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mente saudável à economia na-
cional e deixaria o governo en-
carregado apenas das atividades
normativas e fiscalizadoras. E,
principalmente, acabaria com os
cabides de altos salários que o
meio político proporcionaaos
seus filiados e cabosd eleitorais.

Se tivesse passado às mãos
de um grupo privado - nacional
ou internacional - a Petrobras
hoje não seria alvo das intolerân-
cias que a apreesentam com inse-
gurança ao mercado e já fizeram
suas ações despencarem de valor.
Mas temos de entender que a po-
lítica do presidente Lula da Silva
é estatizante. Tanto que desmobi-
lizou todas as ações privatizantes
preparadas pelo seu antecessor.
É um direito seu, mas deve man-
ter-se atento e tomar as devidas
providências para evitar que a len-
tidão nas decisões possa prejudi-
car o negócio. Antes de permitir a
divulgação do convite feito a Mer-
cadante, o chefe do governo de-
veria ter demitido o presidente da
petroleira e, no lugar de anunci-
ar o convite, informar à Nação

quem, a partir daquele instante,
era o presidente da empresa.

Nosso Pais tem grandes difi-
culdades estruturais. Suas empre-
sas estatais, mesmo a lucrativa
Petrobras, deveriam rter gestão
mais desvinculada das coisas e
interesses do Estado. Não devemos
nos esquecer que apesar de ainda
ser o combustível que movimenta
a frota mundial, o petróleo tem
data certa para perder sua impor-
tância estratégica e econômica.
Melhor seria que a petroleira esti-
vesse em mãos privadas e que es-
tas, sem os problemas de coisa públi-
ca, pudessem aproveitar a lucra-
tividade do negócio enquanto ela
fosse viável e, no final, dar uma
boa destinação ao patrimônio.

Sem qualquer viés de oposição
ou de preferência por estatizar ou
desestatizar, estamos torcendo para
que Lula e seus ministros atentem
para a necessidade de tocar um
governo mais ágil e estável. O pre-
sidente da Petrobras mantido no
cargo depois do anúncio do convi-
te a outro para assumir o seu posto
é um desserviço a todos nós brasi-
leiros. Acertem-se, por favor. Em
nome do Brasil e dos brasileiros...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigente
da Associação de Assis-
tência Social dos Polici-
ais Militares de São
Paulo); e-mail: tenente
dirceu@terra.com.br

Com explicações ricas em de-
talhes e curiosidades sobre o
Parque do Engenho Central de
décadas passadas, a terceira edi-
ção do passeio histórico pelo
complexo, realizada no último
domingo (7) reuniu cerca de 50
pessoas, que por cerca de duas
horas caminharam do Portal do
Engenho, na avenida Maurice
Allain, até corredores entre os
tantos armazéns do seu interior.

O passeio é realizado pela Pre-
feitura, por meio da Semac (Secre-
taria Municipal da Ação Cultural) e
do Misp (Museu da Imagem e Som
de Piracicaba), com apoio da Sem-
dettur (Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico, Trabalho
e Turismo). A atividade foi condu-
zida pelo historiador do Museu His-
tórico e Pedagógico Prudente de
Moraes, Maurício Beraldo e pelo
diretor do Misp, Pedro Maurano.

Marcela Viana Franzol, de 18
anos, participou do passeio pela
primeira vez. “O que mais gostei
foi ver como eram as estruturas
de antigamente e poder comparar
como são as construções de hoje”.

Fábio Antônio Fernandes, de
54 anos, ficou impressionado com
a atividade. “Desde o início a ex-
plicação foi detalhista, prédio por
prédio. Também adorei como os
guias do passeio ‘derrubaram’
certos mitos do Engenho Central,

Grupo ouve explicações e caminha pelo Engenho

Divulgação

como deixar claro e com respal-
do histórico de que nunca exis-
tiu mão de obra escrava aqui”.

Já Lúcia Cortez, de 53 anos,
destacou o esforço da Prefeitura
de Piracicaba em promover o

passeio. “Valoriza o que temos de
melhor na nossa cidade. Reco-
mendo muito à população”.

A quarta edição do Passeio
Histórico no Engenho Central
será anunciada em breve. Como

nas duas primeiras realizações,
as vagas são limitadas e as ins-
crições são feitas por meio de
um formulário online, previa-
mente divulgado no site da Pre-
feitura e redes sociais da Semac.

TEATEATEATEATEA

Câmara realiza debate sobre inclusão e direitos dos autistas
Com o objetivo de promover

uma melhor compreensão e apoio
às pessoas com TEA (Transtorno
do Espectro Autista), foi realizado
no último dia 2, a segunda edição
do Simpósio “Autismo em foco”,
promovido pelo Fórum da Pessoa
com Deficiência da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba, coordenado pelo
vereador André Bandeira (PSDB).

A programação contou com a
palestra “Autismo na vida adulta”,
ministrada pelo criador e idealiza-
dor do canal nas redes sociais
“Lado B do Autismo”, Luiz Antô-
nio Moreira Porto “Zizo”; com o
depoimento, por intermédio de ví-
deo, da “mãe atípica” Larissa La-
faiette Mangussi, fundadora do gru-
po “Terapia de Mães Atípicas” e com
a exposição de artes do artista plás-
tico e pessoa com TEA  Augusto
Lafaiette de Godoi Mangussi.

O palestrante Zizo, ao lado da
filha, iniciou suas considerações,
destacando a importância de falar
de experiências, no reconhecimen-
to de que pessoas com deficiência
encontram barreiras. “O que temos
que conseguir é que cada pessoa
busque a sua felicidade, de manei-
ra livre. Autista é pessoa muito
metódica. Nasci na pré-história do
autismo, o primeiro diagnóstico foi
em 89, era só esquisito, me sentia
diferente”, disse Zizo, que hoje está
com 54 anos, lembrando que o au-
tismo é um tripé em dificuldade de
comunicação e não de fala, onde a
dificuldade é pelo social, por não
entender as relações sociais.

A vereadora Sílvia Mora-
les (PV), do mandato coletivo
“A Cidade é Sua”, e a vereado-
ra Rai de Almeida (PT) tam-
bém participaram do evento.

FRENTE PARLAMEN-
TAR - André Bandeira falou de
iniciativa na Câmara, no próxi-
mo dia 25, no lançamento da
Frente Parlamentar, onde há que

se dar todo suporte à pessoa
autista. “É realidade triste que
se vive, mas toda família precisa
de suporte. A busca é trabalhar
por políticas públicas”, disse.

Câmara realiza debate sobre inclusão e direitos dos autistas

Guilherme Leite

O vereador Josef Borges (PP)
realizou uma fiscalização na ma-
nhã desta sexta-feira (5), nas obras
de pavimentação em concreto da
rua Joana D’Arc, localizada no bair-
ro Jardim Monumento. “O materi-
al empregado visa assegurar maior
qualidade e durabilidade à pavimen-
tação em curso. Este recapeamento
não apenas promoverá a fluidez do
tráfego, mas também contribuirá
para a redução da poluição, já que
não sofre deformações sob acele-
ração, frenagem ou carga dos ve-
ículos”, destaca o parlamentar.

Vereador observa que a pavimentação em concreto deve assegurar
maior qualidade e durabilidade na pavimentação desta via pública

Assessoria Parlamentar

Esta iniciativa de recapeamen-
to integra um amplo pacote de
obras que contemplará a renova-
ção de 258 quilômetros de vias em
Piracicaba, proporcionando uma
mobilidade mais eficiente para o
tráfego local. “Desde a última fis-
calização realizada em 14 de mar-
ço, observamos um avanço signifi-
cativo na conclusão da obra, a qual
visa aprimorar a infraestrutura da
região e garantir melhores condi-
ções de tráfego para os moradores
e condutores que utilizam esta
área”, destacou o parlamentar.
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Seminário aborda o ‘combustível do futuro’
Prefeito e autoridades fizeram a abertura do Seminário Internacional Nosso Futuro com Hidrogênio, que segue até hoje (9) no Engenho Central

Divulgação

O prefeito Luciano Almeida durante abertura do seminário “O hidrogênio é presente”

O Seminário Internacional
Nosso Futuro com Hidrogênio, re-
alizado pela Prefeitura de Piracica-
ba e Apla (Arranjo Produtivo Lo-
cal do Álcool), teve início ontem (8).
Lotado, o Teatro Erotides de Cam-
pos abrigou representantes de mul-
tinacionais e instituições interna-
cionais, pesquisadores do setor
público e privado, e líderes do se-
tor energético e de transportes
que discutem até hoje (9) o uso,
produção e comercialização do hi-
drogênio. O evento é gratuito e
aberto ao público, que deve fazer
a inscrição no endereço: https://
seminariodehidrogenio.com.br.

O evento foi aberto pelo pre-
feito Luciano Almeida, pelo pre-
sidente da Apla (Arranjo Produ-
tivo Local do Álcool), Henrique
Amorim; pela secretária de Esta-
do de Meio Ambiente, Infraestru-
tura e Logística, Natália Resen-
de; pelo presidente substituto da
Empresa de Pesquisa Energética
(EPE), representando o Ministério
de Minas e Energia, Reynaldo da
Cruz Garcia, e pela cônsul-geral
da Alemanha, Martina Hackel.

Luciano Almeida lembrou que
a realização do Seminário acontece
no Parque do Engenho Central,
símbolo da história de mais de um
século que Piracicaba tem na pro-
dução de energia, a partir da cana-
de-açúcar, e que agora reúne re-
presentantes do poder público, do
setor privado e entidades públi-
cas e científicas para pensar em
um futuro mais sustentável.

“Esse é um dos dias em que
tenho mais orgulho desde que es-
tou aqui, no governo, porque hoje
estamos plantando uma semente
que vai render muitos frutos. Es-
tamos buscando um caminho para
lidar com este desafio, que é a des-

carbonização, e vamos sempre
lembrar do primeiro seminário em
Piracicaba, onde tudo começou.
Não é falar do hidrogênio no fu-
turo, é trazê-lo para o presente.
Todos nós que aqui estamos temos
a capacidade de juntos trabalhar-
mos para que essa tecnologia se
torne realidade agora”, disse.

O presidente da Apla, Hen-
rique Amorim, destacou a impor-
tância de Piracicaba como pro-
tagonista dessa transição ener-
gética para combustíveis mais
limpos. “O Brasil tem um gran-
de protagonismo nessa transição,
e a nossa cidade de Piracicaba
tem uma enorme relevância no
Brasil. Este seminário traz uma
visão global sobre as perspectivas
do mercado e para entender os
principais desafios e tornar o uso
do hidrogênio mais acessível.”

A cônsul-geral da Alemanha
agradeceu o convite para parti-
cipar do seminário e falou sobre
o compromisso que o país teve
em neutralizar o carbono até
2045, tornando a parceria com
o Brasil essencial, já que as im-
portações desempenharão um
papel primordial para que a Ale-
manha atinja esse objetivo. Ci-
tando uma série de investimen-
tos, incluindo em empresas de
pequeno e médio porte, para
apoiar essa transição energética.

“O Brasil tem condições de se
tornar um dos principais produto-
res e exportadores de hidrogênio
verde, e é de nosso interesse comum
que o Brasil desempenhe um papel
importante na constituição do
mercado global de hidrogênio.
Este seminário em Piracicaba traz
uma excelente oportunidade para
trocar nossas experiências, co-
nhecimentos e dar o impulso em

conjunto para o desenvolvimen-
to do mercado do hidrogênio ver-
de mundial”, frisou Martina.

Secretário substituto da EPE,
Garcia destacou que a realização
do seminário reflete um passo
significativo para o futuro ener-
gético não só no Brasil, mas tam-
bém no mundo. “Esse é um cami-
nho que demanda colaboração,
inovação e uma visão estratégica
coletiva. Hoje temos a oportuni-
dade de unir líderes, especialis-
tas, para debater aqui e compar-
tilhar conhecimentos, traçar ro-
tas para o aproveitamento total
desse recurso limpo e potente.”

A secretária de estado, Natá-
lia Resende, citou o plano de ação
climática feito pelo governo pau-
lista com horizonte até 2050, que
inclui eixos de transportes, indus-
triais, resíduos e energia para de-
senvolver um plano de ação con-
junta para essa possibilidade de
transição energética. “Estamos
diante de oportunidades que nós
não podemos desperdiçar. Esta-
mos todos juntos, articulados, de
forma a discutir um assunto tão
relevante e precisamos agir de for-
ma conjunta, olhar a sustentabili-
dade de forma concreta, olhar o
lado ambiental e de fato implemen-
tar em nossas políticas públicas.”

PROGRAMAÇÃO – Após
a cerimônia de abertura, o CEO
da Thyssenkrupp na América do
Sul e presidente da Câmara do
Comércio Brasil-Alemanha, Pau-
lo Alvarenga, abriu a programa-
ção do evento com a palestra O
Futuro com Hidrogênio: Uma
Abordagem Holística Sobre o
Crescente Papel do Hidrogênio
para um Futuro Sustentável. Ele
destacou o potencial do Brasil,
um dos países com o menor cus-

to de produção para o hidrogê-
nio verde, e os desafios para
atender uma demanda que deve
crescer em sete vezes até 2050.

“A utilização do hidrogênio
de baixo carbono é crucial na
descarbonização da economia
global, além de seus derivados,
como o metanol verde. É uma
grande oportunidade para o Es-
tado de São Paulo, porque para
se produzir o metanol verde é
necessário o CO2 biogênico, que
só existe em grande abundância
na região do interior de São Pau-
lo, por causa da cana-de-açúcar.
Então a região de Piracicaba tem
uma grande oportunidade pela
frente na transformação do hi-
drogênio para metanol verde para
o mundo”, disse Alvarenga.

A manhã foi encerrada com
o painel Biorrefinarias 2030: Pla-

nejamento e Políticas Públicas,
que teve a participação de Her-
bert Danner, da Universidade
Fur Bodenkultur Wien e da em-
presa Technopol Tulln, da Áus-
tria, Leonardo Teixeira, coorde-
nador de Inteligência de Negóci-
os do Senai, e Plínio Nastari, pre-
sidente do Datagro Group. Com
moderação de Hans Schaeffer,
eles discutiram o potencial do hi-
drogênio na substituição dos com-
bustíveis fósseis em diversos seto-
res, como a indústria e a de veícu-
los pesados, e a urgência em se pre-
parar para atender esta demanda.

SERVIÇO – O Seminário In-
ternacional Nosso Futuro com Hi-
drogênio segue até hoje (9), no Te-
atro Erotides de Campos, no Par-
que do Engenho Central em Piraci-
caba, localizado na avenida Dou-
tor Maurice Allain, 454, bairro Nova

Piracicaba. O evento é gratuito, aber-
to ao público, e as inscrições de-
vem ser feitas pelo site https://
seminariodehidrogenio.com.br. A
programação completa dos painéis
também pode ser acessada no link.

O estacionamento é gratuito
no Parque do Engenho Central,
que pode ser acessado tanto pela
entrada principal, na avenida
Doutor Maurice Allain, 454, ou
pelo Bosque do Engenho Central,
na rua Professor Joaquim do
Marco, 180, bairro Vila Rezende.

Os participantes terão acesso
ainda a um espaço de convivência
no Galpão 14 do Engenho Central,
com mesas disponíveis para reu-
niões e networking durante o even-
to, além de uma praça de alimen-
tação com seis food trucks, ofere-
cendo opções de alimentação du-
rante o dia e intervalos de almoço.
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Vereador pede informações de
contratos de pintura e reforma

Questionamentos relacio-
nados à Secretaria Municipal de
Educação são feitos pelo verea-
dor André Bandeira (PSDB) no
requerimento 381/2024, apro-
vado nesta quinta-feira (4), na
17ª Reunião Ordinária. O par-
lamentar solicita ao Executivo
que lhe sejam fornecidas cópias
dos extratos de todos os con-
tratos —e também de seus pos-
síveis aditivos— referentes a re-
formas e pinturas em unidades
escolares da rede municipal de
ensino, ano a ano, desde 2021.

Ele pede que sejam relacio-
nadas cada reforma e cada pin-
tura feitas nas unidades confor-
me: nome do fornecedor, objeto,
valor do contrato, tempo de rea-
lização do objeto, aditivo se hou-
ver do objeto inicial, objeto do
aditivo, valor aditado e prazo para
realização desse aditamento.

No requerimento, André
Bandeira faz críticas à conduta da
administração municipal nas res-
postas que têm sido dadas a ques-
tionamentos oriundos da Câma-
ra. “O Executivo tem constante-
mente respondido de maneira in-
completa —ou, pior, de maneira
desrespeitosa—, dizendo que o ve-

reador deve acessar o Portal de
Transparência para buscar o que
necessita, sendo que a obrigação é
de o Executivo fornecer essas in-
formações”, diz o vereador.

André Bandeira critica o
tipo de resposta que recebeu do
governo Luciano Almeida (PP)
a um requerimento anterior, de
teor semelhante ao de agora. O
parlamentar aponta que o Por-
tal de Transparência apresenta
informações generalizadas, di-
ficultando a consulta específica
por secretaria, e cobra da Pre-
feitura que “responda detalha-
damente” seus questionamentos
e “atenda a demanda deste ve-
reador de maneira respeitosa”.

“Conforme ‘respondido’ no
requerimento 207/2024, nos
questionamentos das perguntas
1, 2 e 3, o Executivo ‘informa’
que este vereador deve buscar as
informações no Portal de Trans-
parência, sendo que no ano de
2021 existem nos contratos 264
páginas de extratos; no ano de
2022 existem 333 páginas de con-
tratos; e no ano de 2023 existem
364 páginas de contratos de to-
das as secretarias conjuntamen-
te”, observa André Bandeira.

A Fundação Municipal de
Ensino de Piracicaba (Fumep)
vai realizar realiza até o dia 12
a Semana Interna de Prevenção
de Acidentes de Trabalho (Si-
pat). O evento, que acontece
desde ontem (8) e segue diaria-
mente no anfiteatro 1 localiza-
do no bloco 1, sempre às 14h, e
foi idealizado para levar o maior
número de funcionários ao co-
nhecimento e reflexão sobre a im-
portância de prevenção de aci-
dentes, combate ao adoecimento,
segurança e qualidade de vida no
local de trabalho e fora dele.

A Fumep conta com 250 fun-
cionários, entre professores, em-
pregados, estagiários e prestado-
res de serviço. Para participar os
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Evento debate prevenção a acidentes de trabalho
interessados devem comparecer
ao bloco 1 no horário agendado
das palestras, sem a necessidade
de inscrição prévia. A programa-
ção também é aberta ao público.

Aline Montezelli, presidente
da Comissão Interna de Preven-
ção de Acidentes e Assédios
(Cipa) que organiza o evento, lem-
brou que a programação foi defi-
nida procurando atender as prin-
cipais demandas que envolvem o
dia a dia dos funcionários da
Fumep no ambiente de trabalho.

“No ano passado tivemos a
presença de 40 pessoas por pa-
lestra. Esperamos aumentar
essa média neste ano, devido
aos temas relevantes que esta-
mos propondo”, disse Aline. Aline Montezelli, presidente da Cipa, com cartaz de divulgação do evento

Divulgação
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Requerimento busca dados sobre desastres nos últimos 10 anos
A busca por informações

sobre desastres naturais ocor-
ridos na cidade nos últimos 10
anos é tema do requerimento
378/2024, aprovado em plená-
rio na noite desta quinta-feira
(4), na 17ª Reunião Ordinária.

De autoria da vereadora Silvia
Morales (PV), do mandato coletivo
A Cidade é Sua, a propositura ques-
tiona a quantidade de ocorrências
registradas em Piracicaba no perío-
do de 2014 a 2023, “conforme a Clas-
sificação e Codificação Brasileira de
Desastres – Cobrade”; pergunta
sobre as intensidades destas ocor-
rências; e questiona se existe a pu-
blicação de um mapa oficial das áre-
as de risco existentes no município.

“Considerando que os dados
pertinentes às ocorrências registra-
das nos últimos 10 anos em Piraci-
caba foram solicitados em duas oca-
siões via Ofício do Mandato Coleti-
vo 34/2023, sendo que foi protoco-
lado primeiramente em fevereiro de
2023 e não teve resposta, e posteri-
ormente foi protocolado no Siste-
ma Sem Papel em 08/11/2023, ob-
tendo resposta insatisfatória em
20/03/2024, quando o processo foi
recusado com questionamento a
respeito da sua pertinência”, traz
a vereadora na propositura.

Silvia Morales, no documen-
to, reforça que a legislação fede-
ral prevê que compete ao municí-
pio executar em âmbito local a Po-

lítica Nacional de Proteção e De-
fesa Civil (PNPDEC), com ações
voltadas à proteção e de defesa
civil no planejamento municipal;
à informação sobre áreas de ris-
co e sobre a ocorrência de even-
tos extremos, sobre protocolos de
prevenção e de alerta e sobre as
ações emergenciais em circuns-
tâncias de desastres e outras.

Ela também pontua que a Lei
Municipal 9.035/2018 instituiu
o Sistema Municipal de Proteção
e Defesa Civil (SIMPDEC) - de
Piracicaba e incluiu o Departa-
mento de Defesa Civil na estru-
tura administrativa da Secreta-
ria Municipal de Governo, “com
a finalidade de coordenar as

medidas permanentes de defesa e
de prevenção das consequências
nocivas de eventos desastrosos e
para socorrer as áreas porventu-
ra atingidas por esses eventos”.

Ela lembra, ainda, que em
2022 o município aderiu à Iniciati-
va Construindo Cidades Resilien-
tes da Organização das Nações
Unidas (MCR2030), na sigla em
inglês, e reforça a importância dos
dados solicitados no requerimento
para balizar estas e outras ações, a
exemplo de um Plano de Contin-
gência a ser elaborado por um
Grupo de Trabalho da Prefeitura.

O requerimento, agora,
segue para análise e resposta
por parte do Executivo.
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Esalq terá 2ª edição da Noite de Observação Astronômica
No próximo dia 13 será rea-

lizada na Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz a 2ª
edição da Noit6e de observação
astronômica. O evento, gratuito,
será realizado a partir das 19h,
em frente ao Museu Luiz de
Queiroz e integra a programação
de atividades da exposição “Va-
mos falar de Astronomia?”.

O evento estava marcado pa-
ras fevereiro, mas foi impedido di-

ante das condições climáticas des-
favoráveis. Assim, o Instituto Fe-
deral de São Paulo – campus Pi-
racicaba, em colaboração com o
grupo de extensão e pesquisa CRE-
CIN – Centro de Referência em
Ensino de Ciências da Natureza e o
Museu “Luiz de Queiroz” realiza-
rão uma série de atividades. E para
aqueles que já participaram de al-
gum dos eventos anteriores ou já
visitaram a exposição, haverá no-

vidades, tanto na mostra quanto
nas ações do Clube de Ciências.

COORDENAÇÃO -  As ati-
vidades são coordenadas por Edno
Aparecido Dario, Especialista em
Projetos de Museografia e coorde-
nador do Museu “Luiz de Queiroz”,
pela professora Rosebelly Nunes
Marques, do Dep. de Economia,
Administração e Sociologia - LES,
coordenadora do grupo de exten-
são e pesquisa CRECIN e do Clube

de Ciências, por Natanael Marcio
Itepan – IFSP – campus Piracicaba
e por Miriam Della Posta, do Mu-
seu de Geociências – IGc/USP.

Tem a colaboração do gestor
de projetos e atividades do Mu-
seu e CRECIN, Charles Albert Me-
deiros e de Levi De Zen Itepan,
bem como de demais colaborado-
res do Museu “Luiz de Queiroz”,
do grupo de extensão e pesquisa
CRECIN e do Instituto Federal.
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Semdettur divulga artesãos selecionados
Ao todo, foram recebidas 34 inscrições para nove vagas; 39ª edição da festa acontece de 15 a 19/05

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho e Tu-
rismo (Semdettur) divulgou a lis-
ta de artesãos selecionados para
participarem da Feira de Artesa-
nato na Festa das Nações de Pira-
cicaba. Ao todo, foram recebidas
34 inscrições para nove vagas. A
39ª edição da festa acontece de
15 a 19/05 no Engenho Central.

A escolha dos artesãos foi
feita por uma comissão forma-
da por servidores da Semdettur
e do Conselho Municipal de Tu-
rismo de Piracicaba (Comturpi).
Dentre os critérios de avaliação
estavam a originalidade, criati-
vidade e inovação e artesanato
relacionado à cultura local.

Os selecionados para ocupar
as nove vagas de exposição são:
Mauricio Mezzacappa e Magda
Mazzacappa; Karen Elizabeth de
Camargo; Maria Angela Magossi
e Maria Cristina; Isaura Gomes
Nascimento; Miguel Martin;

Thais Caramel; Cleonice Belotto;
Erika Inoue Mori e Selma Mizu-
no; e Vanderlei Tardioli Herrera.

Este ano, a equipe do Depar-
tamento de Turismo planejou al-
gumas novidades para o espaço,
com a permissão de artesanato
colaborativo por meio de “colab”
entre os artesãos, além da expo-
sição do artesanato das feiras fi-
xas da cidade, que são a Feira de
Artesanato da Rua do Porto,
Casa do Artesão no Engenho
Central e Casa do Artesão Tiro-
lês, tornando o espaço ainda
mais atrativo para os visitantes.

Realizada pela Secretaria de
Governo da Prefeitura de Piracica-
ba, por meio do Fundo Social de
Solidariedade (Fussp), a 39ª Festa
das Nações acontece de 15 a 19/05,
no Engenho Central. A última edi-
ção teve um público recorde de 86
mil pessoas durante cinco dias do
evento. Com o voluntariado, a or-
ganização da festa busca reduzir

custos de realização, possibilitan-
do que uma quantia maior de re-
cursos seja destinada às institui-
ções de caridade participantes.

Neste momento, a festa recebe
as inscrições de voluntários para
trabalhar no evento, que podem ser
feitas por meio de um formulário
na plataforma do PiraSolidária, no
endereço http://pira.sp.gov.br/fes-
tadasnacoes/, até o dia 08/05.

Qualquer pessoa acima de 18
anos pode se inscrever, com ou sem
experiência em voluntariado. Ao
preencher o formulário, o interes-
sado poderá indicar os dias de sua
preferência para trabalhar na fes-
ta, as instituições que deseja aju-
dar e em qual função, sendo: cozi-
nha, bar, garçom organizador,
garçom entregador ou tirador de
pedidos. Após a inscrição, a orga-
nização fará contato direto com o
interessado no trabalho voluntá-
rio. Algumas instituições podem
promover um treinamento prévio.

Divulgação

Festa das Nações acontece de 15 a 19 de maio, no Engenho Central

Foi entregue na última sexta-
feira, 05/04, a escavadeira hi-
dráulica reformada pela equi-
pe da Semutri (Secretaria de
Transportes Internos) para
serviços de manutenção de
estradas rurais pela Sema
(Secretaria de Agricultura e
Abastecimento). O equipa-
mento é avaliado em cerca de
R$ 1,3 milhão. De acordo com
o ordenador de despesas da
Semutri, Ivan José Zotelli, a
máquina estava parada há
mais de três anos por danos
na parte de embuchamento e
na caçamba. “Conseguimos
que a escavadeira fosse re-

formada pela própria conces-
sionária, o que garante um
serviço melhor e com garan-
tia do fabricante”, explica.
IMPORTANTE — Nancy Tha-
me afirmou que a Semutri é
um parceiro muito importante
da Sema e a restauração do
trator tem papel fundamental
para melhor atender os agri-
cultores e moradores da zona
rural. “A Sema possui duas
escavadeiras, sendo esta a
maior e mais potente, o que
agiliza muito as manuten-
ções nas estradas e pontes
rurais. Foi um trabalho con-
junto das secretarias”, disse.

SEMA E SEMUTRI

Divulgação/CCS
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Palestra debate “Nutrição em soja, uma abordagem ecofisiológica”
Nutrição em soja, uma abor-

dagem ecofisiológica é o tema da
palestra que será realizada na sex-
ta-feira (12) no Pavilhão de Agri-
cultura da Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP). O evento será reali-
zado a partir das 17h, com entra-
da gratuita e o tema será abor-
dado pelo professor Nicolas Ca-
faro La Menza, do departamento
de Agronomia e Horticultura da
University of Nebraska-Lincoln.
Nicolas atua com Fisiologia Vege-
tal, Plantas Daninhas e Sistemas
de Produção, com foco na eficiên-
cia no uso de recursos, dinâmica
de nutrientes, ecofisiologia.

O professor Nicolas tem se de-

dicado a estudos sobre a dinâmi-
ca dos nutrientes das culturas e a
eficiência do uso dos recursos de
luz solar, água e nitrogênio, visan-
do integrá-los ao sistema de culti-
vo. Em um cenário de desafios
como os sistemas de cultivo de se-
queiro e irrigados com água limi-
tada, compreender como maximi-
zar a produção agrícola e garantir
a viabilidade econômica e ambi-
ental torna-se fundamental.

“Meu objetivo de pesquisa a
longo prazo é desenvolver ferra-
mentas agronômicas e estratégi-
as para melhorar o manejo dos
agroecossistemas de forma pro-
dutiva e sustentável. Para alcan-
çar isso, estudo a dinâmica de

nutrientes das culturas e a efici-
ência no uso de recursos, como
luz solar, água e nitrogênio, para
integrá-los ao sistema de cultivo”.

Em sua fala, o especialista de
Nebraska abordará como tem de-
senvolvido projetos de extensão
naquela região. “Por meio de ex-
tensão rural, eu escuto os produ-
tores, visito fazendas e operações
industriais, identifico questões
atuais e emergentes nos sistemas
de cultivo para incorporar essas
questões a um programa de pes-
quisa e fornecer informações base-
adas em pesquisa aos produtores
para ajudá-los em suas decisões
agronômicas diárias. Meu objetivo
é ajudar os produtores a melhorar

suas práticas de manejo de cultu-
ras e rentabilidade, mantendo a
operação da fazenda ambiental-
mente sustentável”, complementa.

O evento é organizado pela
equipe FieldCrops, que tem
como coordenadora a professo-
ra Giovana Ribas, do departamen-
to de Produção Vegetal da Esalq.

SERVIÇO
Palestra “Nutrição em soja,
uma abordagem ecofisiológi-
ca”. Sexta-feira (12). Às 17h.
Local: Pavilhão de Horticultu-
ra da Esalq/USP (Avenida
Pádua Dias, 11, Piracicaba/
SP). Inscreva-se gratuitamen-
te: https://www.equipefield
crops.com/inscricao.

TRE-SPTRE-SPTRE-SPTRE-SPTRE-SP

Percentual de menores de 18 anos com título ainda é baixo no estado
No estado de São Paulo, o

percentual de jovens com título de
eleitor, na faixa etária entre 16 e
17 anos, ainda é pequeno se com-
parado com os últimos dados de-
mográficos do país. As estatísti-
cas da Justiça Eleitoral mostram
que esse eleitorado totalizava
163.061 pessoas no final de mar-
ço. O Censo 2022 do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) revelou que a população do
estado com idade entre 16 e 17 é
de aproximadamente 1,14 milhão.
Portanto, a parcela com alista-
mento eleitoral é de apenas 14,2%.

Para os adolescentes de 16 e
17 anos a participação nas eleições
é facultativa, ou seja, eles têm o
direito de se alistar e votar, po-
rém, não são obrigados. No en-

tanto, a Justiça Eleitoral incenti-
va a participação desse eleitorado
por meio de ações educativas, pa-
lestras e reforço da comunicação.

Para solicitar alistamento elei-
toral, basta preencher um formulá-
rio no autoatendimento pela inter-
net e anexar fotos do documento de
identificação, além da imagem de
um comprovante de residência atu-
al e uma selfie, na qual a pessoa apa-
reça segurando seu documento.

Após enviar a solicitação pelo
autoatendimento, é necessário
agendar atendimento presencial
no site do TRE-SP e comparecer
na hora marcada no cartório elei-
toral ou em postos do Poupatem-
po com serviços da Justiça Elei-
toral em até 30 dias para a coleta
dos dados biométricos e valida-

ção do pedido. Nos últimos 30
dias que antecedem o fechamen-
to do cadastro, esses eleitores so-
mente poderão solicitar serviços
por meio do atendimento presenci-
al, com agendamento obrigatório.

VOTO OBRIGATÓRIO - Já
para as pessoas de 18 a 70 anos o
voto é obrigatório. Quem estiver
com o título cancelado, bem como
aquelas pessoas que mudaram de
cidade e precisam fazer a transfe-
rência de domicílio eleitoral, tam-
bém têm até 8 de maio para re-
solver a pendência e votar nas
Eleições 2024. Consulte sua situ-
ação eleitoral. Todos os serviços
eleitorais estão disponíveis on-
line. Por meio do Autoatendimen-
to da Justiça Eleitoral, é possível
requerer emissão do título eleito-

ral, transferência, regularização
de cancelamento e pagar multas.

Em algumas situações, pode
ser necessário o atendimento
presencial para a coleta da bio-
metria e validação da operação.
Nesses casos, a pessoa deve agen-
dar atendimento no cartório elei-
toral mais próximo ou em uma
das unidades do Poupatempo.

A falta do documento para os
maiores de 18 anos, além de impe-
dir o exercício do voto e a candida-
tura a cargos eletivos, gera uma
série de restrições. A pessoa em si-
tuação irregular não pode obter
passaporte, carteira de identidade
e CPF, inscrever-se em concurso
público, matricular-se em univer-
sidades ou tomar empréstimos em
instituições financeiras públicas.
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Concreto de avenida é avariado;
sinalização será reforçada

Ações de vandalismo neste
fim de semana avariaram 15 pla-
cas de concreto recém-aplicadas
na avenida 1º de Agosto, no tre-
cho próximo ao acesso à avenida
Rio Claro. Pessoas retiraram as
faixas de sinalização que proibi-
am o acesso ao local, entraram
no trecho com motocicletas e
passaram sobre o concreto que

estava em processo de cura, o
que leva, em média, três dias.

A empresa responsável pelas
obras já registrou Boletim de Ocor-
rência, fará a correção do concreto
avariado, sem custos à Prefeitura, e
vai reforçar a sinalização e o moni-
toramento no local, a pedido da Se-
cretaria de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes (Semuttran).

Quinze placas de concreto foram prejudicadas por
pessoas de moto que retiraram a sinalização e
entraram em área fechada para cura do material

Divulgação
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Requerimento pede informações
sobre problemas no sistema

Informações sobre a “inefi-
cácia” do novo Sistema de Sof-
tware de Saúde, denominado
“Siss Saúde” implantado nas uni-
dades de saúde de Piracicaba” são
solicitadas no requerimento 411/
2024. De autoria do vereador
Cássio Luiz Barbosa (PL), o Cás-
sio Fala Pira, o requerimento foi
aprovado, em regime de urgên-
cia, na 17ª Reunião Ordinária de
2024, nesta quinta-feira (4).

Segundo o autor do requeri-
mento, a Prefeitura de Piracica-
ba contratou um novo software
de saúde chamado “Siss Saúde”
por R$ 6,3 milhões, válido por
24 meses. O intuito da contrata-
ção era melhorar o uso dos re-
gistros médicos, substituindo o
cartão azul do SUS municipal
pelo prontuário eletrônico vincu-
lado ao cartão Pira Cidadão.

No entanto, o software apre-
senta uma série de problemas em
sua utilização e operação, resul-
tando em atrasos consideráveis no
início dos atendimentos médicos.
“Isso tem gerado insatisfação en-
tre os cidadãos, que buscam um
atendimento de qualidade e hu-
manizado, mas acabam enfren-
tando dificuldades devido aos
problemas do sistema”, explicou.

Cássio Fala Pira salienta que
a contratação do “Siss Saúde”
está aumentando os gastos da
cidade “sem trazer melhorias re-
ais” e que é necessária uma quan-
tidade maior de médicos para
atender e auxiliar a população.

O parlamentar também criti-
cou as respostas do Executivo ao
requerimento 170/2024, que trata-
va do mesmo assunto. Segundo ele,
as respostas informaram que o
município está gastando mensal-
mente uma “quantia substancial”
de R$ 260.644,66 em um sistema
de saúde “considerado ineficaz”.

Ele destacou que, ao exercer
o poder de fiscalização, esteve pre-
sente em várias unidades de saú-
de e constatou que o sistema não
estava funcionando novamente.
“Isso mostra que, em vez de me-
lhorar, o sistema que deveria tra-
zer avanços tecnológicos para a
cidade está, na verdade, atrasan-
do o atendimento à população e cau-
sando longas esperas”, criticou.

O requerimento 411/2024 so-
licita esclarecimentos sobre a falta
de cobrança de melhorias ou resci-
são contratual devido às más con-
dições do serviço prestado pelo sis-
tema; a ausência de técnicos dis-
poníveis 24 horas nas Unidades de
Saúde para auxiliar no uso do sis-
tema; a falta de eficácia e eficiência
do serviço em relação ao valor pago;
e se o sistema atende às expectati-
vas de eficiência em serviço con-
forme contratado pelo Executivo.

Na discussão do requeri-
mento, durante a reunião ordi-
nária, Cássio Fala Pira expres-
sou indignação com o fato de a
prefeitura ter gasto 6,3 milhões
de reais em um sistema que não
funciona adequadamente. Já o
vereador Laércio Trevisan Jr.
(PL) expressou preocupação com
a falta de melhorias na saúde em
Piracicaba, apesar da troca do sis-
tema de saúde. Ele destacou que o
tempo de espera nos UPAs pas-
sou de quatro para oito horas.

A vereadora Silvia Morales
(PV) relatou que compartilhou
que seu gabinete, anteriormente
com poucas demandas na área da
saúde, passou a receber um gran-
de volume de solicitações. A ve-
readora expressou seu repúdio à
situação da saúde pública em Pi-
racicaba e demonstrou preocupa-
ção com os desafios enfrentados
pelos cidadãos na busca por
atendimento médico adequado.
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Oficina de criação de câmera
escura está com inscrições
Atividade, ministrada pelo fotojornalista Emiliano Capozoli,
acontece na quinta-feira, 11, na Estação da Paulista

A Semac (Secretaria Munici-
pal da Ação Cultural) e o Misp
(Museu da Imagem de Som de
Piracicaba) realizam nesta quin-
ta-feira (11) mais uma oficina gra-
tuita do Projeto Ponto Mis, ofe-
recida pelo Mis (Museu da Ima-
gem e do Som de São Paulo). Cha-
mada Criação de uma Câmera
Escuta, a atividade é gratuita e
será ministrada pelo fotojornalis-
ta Emiliano Capozoli, das 8h30
às 12h30, na Estação do Idoso,
na Estação da Paulista (Avenida
Dr. Paulo de Moraes, 1.580).

As inscrições gratuitas devem
ser realizadas até às 18h desta
quarta-feira, 10/04, por meio do
formulário online https://
doity.com.br/oficina-criao-de-
uma-cmera-escura-luz-camera-
escura-ao. São apenas 25 vagas e
podem participar crianças e ado-
lescentes de 7 a 18 anos, com pos-

Atividade será ministrada pelo
fotojornalista Emiliano Capozoli

Divulgação

sibilidade da participação de pú-
blico de outras faixas etárias em
caso de vagas remanescentes.

A oficina busca fomentar o
interesse dos jovens pela foto-
grafia através do princípio bási-
co da câmera escura. A partir
daí, Emiliano Capozoli vai expli-
car um pouco mais sobre luzes.
Os participantes ainda poderão
levar para casa o produto final
do dia de trabalho. A oficina
será dividida em quatro módu-
los: O que é uma câmera escura
e como ela funciona; Conversa
sobre luz e sombra; Construir
câmeras escuras; e Usar e brin-
car com as câmeras construídas.

O OFICINEIRO - Emilia-
no Capozoli foi vencedor do Prê-
mio Abril de Jornalismo de 2013
e 2016, assim como Prêmio Glo-
bo de Jornalismo 2016. Jorna-
lista por formação, trabalha

como repórter fotográfico desde
2002 e vídeo repórter desde 2012.

Em 2007 estudou cinema por
um ano em Paris, na Université
Nouvelle Sorbonne Paris 3, e em
2011 concluiu seu mestrado em fo-
tojornalismo e fotografia documen-
tal na London College of Communi-
cation, em Londres. Capozoli cola-
bora com Veja, Serafina, Istoé, Isto-
éDinheiro, Dinheiro Rural, Exame,
Placar, Estúdio Folha, Época, além
de Folha de S. Paulo, TV Folha, The
Sun, UOL, Terra, entre outros. Já
teve suas fotos expostas na Ingla-
terra, França, Suécia e Brasil.

Como professor, já lecionou
no Cine-Sesc SP, mais de cinco Sesc
pelo estado de São Paulo, no Insti-
tuto Internacional de Fotografia
em S. Paulo, Oficinas do Governo
do Estado de SP (Araçatuba, S.
José do Rio Preto, Pres. Pruden-
te e São Paulo) e Oficinas MIS.

O Brasil enfrenta um aumen-
to alarmante nos casos de den-
gue em 2024, com mais de mil
óbitos registrados nas primeiras
treze semanas do ano, de acordo
com dados do Painel de Arbovi-
roses do Ministério da Saúde.

Essa estatística coloca 2024
como o terceiro ano com maior
número de mortes desde o início
da série histórica em 2000, de-
monstrando a urgência de medi-
das preventivas e educativas.

A Legião da Boa Vontade
(LBV) lança a campanha “Diga Sim
à Prevenção” para envolver ativa-
mente a população na luta contra
a dengue e intensifica seus esfor-
ços educativos em suas Escolas e
Centros Comunitários em todo o
país, visando conscientizar crian-
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LBV lança campanha
de combate à dengue

ças e adolescentes sobre a impor-
tância da prevenção da doença.

Com o objetivo de promover
hábitos saudáveis e eliminar cria-
douros do mosquito Aedes Aegyp-
ti, as crianças e os adolescentes
atendidos pela Instituição deixam
uma mensagem motivadora: “Va-
mos juntos derrotar a dengue!”.

Em quase 75 anos de atuação,
a LBV reitera seu compromisso em
trabalhar em prol do bem-estar e
qualidade de vida das crianças e
dos adolescentes brasileiros e des-
taca a importância da colaboração
de todos na prevenção da dengue.

Para mais informações sobre
as ações da Legião da Boa Vontade
e como colaborar com a campanha
“Diga Sim”, acesse o site www.lbv.org
ou doe pelo Pix: pix@lbv.org.br.
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Conselho reforça parcerias e acolhe novos cursos
O Conselho da Escola do Le-

gislativo “Antonio Carlos Danelon
– Totó Danelon”, da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, deu aval às
novas propostas e palestras de qua-
lificações que devem reforçar a gra-
de de atividades ao longo de 2024,
no oitavo ano de funcionamento
da Escola, que em 2023 recebeu
2.109 inscritos para 42 atividades
que resultaram em 150 encontros.

Em reunião on-line nesta se-
gunda-feira (8), os membros do
Conselho aprovaram quatro novas
propostas, iniciando pela iniciativa
que procura salvaguardar o acer-
vo histórico de Piracicaba, com des-
taque ao Setor de Gestão de Docu-
mentação e Arquivo, da Câmara
Municipal de Piracicaba, do Mu-
seu Prudente de Moraes e do Cen-

tro Cultural Martha Watts, em
proposta também defendida pelo
vereador Pedro Kawai, como for-
ma de fortalecimento, resgate e
proteção deste acervo, para se evi-
tar o “risco de perda” deste refe-
rencial histórico. E, a realização
da “Oficina de Acessibilidade e
Inclusão do Setor Público”, visan-
do a promoção e o desenvolvimen-
to de habilidades de práticas para
a implementação de políticas in-
clusivas, pelo consultor e inter-
pretes de línguas, Jadson Nunes.

O Conselho também aprovou
a realização de nova etapa ao
“Curso de Cerimonial, Protocolo
e Etiqueta”, pelo servidor Marce-
lo Bandeira. Além da palestra
“Autismo: Ações e reflexões”, pelo
Neuropsicólogo Sérgio Teodoro, ten-

do como público alvo pais, respon-
sáveis por pessoas autistas, profis-
sionais da área e público em geral.

Participaram da reunião o di-
retor da Escola do Legislativo, ve-
reador Pedro Kawai (PSDB) e os
conselheiros: a vereadora Silvia
Morales (PV), do mandato coleti-
vo A Cidade é Sua, a professora
doutora Heliani Berlato, da Esalq/
Usp e o servidor público municipal
Bruno Didoné de Oliveira, além da
secretária Érica Dinis e a diretora
do Departamento Legislativo, Ma-
riane Vicente Pereira de Souza.

Na avaliação de atividades do
mês de março foi destacado três
atividades que foram oferecidas
pela Escola do Legislativo, além de
oito encontros de parceria com o
Instituto Federal (Libras Básico e

Intermédiário), onde na primeira
palestra “Autismo: Definição e ní-
veis de classificação”, o encontro
foi presencial. Já na roda de con-
versa “A mulher e o exercício de
sua liberdade”, o evento foi onli-
ne. E, concuindo o terceiro even-
to, em atividades internas para os
servidores, foi realizado a Oficina
“Pensar Comunicação Pública”.

Na oportunidade foi arrecada-
do 18 litros de leite durante as ativi-
dades presenciais. A transmissão
online foi realizada através da plata-
forma Zoom, com transmissão si-
multânea pelo canal da Escola do
Legislativo e no Youtube. No mês de
março, 209 alunos se inscreveram,
296 realizaram pelo menos uma aula
dos cursos ou palestras, resultando
num total de 159 alunos certificados.

A pesquisa realizada pelo
Instituto Paraná Pesquisas so-
bre as intenções de votos para a
Prefeitura de Piracicaba, apon-
ta que o ex-prefeito Barjas Negri
(PSDB) está à frente na disputa
em todos os cenários disponibi-
lizados na pesquisa. Outro fator
é a rejeição: o atual prefeito Lu-
ciano Almeida (PP) aparece com
58,1% liderando esse quesito.

Registrada no TSE (Tribunal
Superior Eleitoral), a pesquisa in-
dica que 66,7% não souberam res-
ponder e 7% são votos brancos e
nulos, sendo que foram ouvidos
700 eleitores entre os dias 28 de
março e 2 de abril. A margem de
erro adotada é de aproximada-
mente 3,8 pontos percentuais
para os resultados gerais e tem
um grau de confiança de 95%.
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Barjas Negri lidera pesquisa, segundo “Instituto Paraná”
No primeiro cenário na pesqui-

sa espontânea quando não é infor-
mado para o eleitor quem serão os
candidatos, o ex-prefeito Barjas
Negri (PSDB) aparece em primeiro
lugar com 16,9%, em segundo lu-
gar o deputado estadual Alex Ma-
dureira (PL) com 2,6%, em terceiro
lugar o deputado estadual Helinho
Zanata (PSD) com 2,4%, em quar-
to lugar aparece o vereador Paulo
Campos (Podemos) com 1,9%, a de-
putada estadual e professora Be-
bel (PT) vem em seguida em 1,1%,
em sexto lugar o atual prefeito
Luciano Almeida (PP) com 1%.

No segundo cenário na pesqui-
sa estimulada em que o eleitor re-
cebe uma lista com os nomes dos
possíveis seis candidatos concor-
rendo ao cargo de prefeito Munici-
pal, a liderança do pré-candidato

do PSDB, o ex-prefeito Barjas Ne-
gri aumenta, chegando a 48,9%
das intenções de votos. Em segun-
do vem o vereador Paulo Campos
(Podemos) com 11,4%, seguido do
deputado Alex Madureira (PL)
com 8,4%, da deputada professora
Bebel (PT) com 7,7%, do deputado
Helinho Zanata (PSD) com 6,1% e
do prefeito Luciano Almeida (PP)
com 4,3%. Não sabe e não respon-
deu 6%. Votos brancos e nulo 7,1%.

No terceiro cenário na pesqui-
sa estimulada em que o eleitor rece-
be uma lista com os nomes dos pos-
síveis cinco candidatos concorren-
do ao cargo de prefeito Municipal, a
liderança continua com o pré-can-
didato do PSDB, o ex-prefeito Bar-
jas Negri chegando a 51% das in-
tenções de votos. Em segundo lugar
aparece o vereador Paulo Campos

(Podemos) com 12,6%, seguido do
deputado Alex Madureira com 9,1%,
da deputada professora Bebel (PT)
com 8,3%, e do prefeito Luciano Al-
meida (PP), com 4,9%. O deputado
Helinho Zanata (PSD) não foi lista-
do neste cenário da pesquisa.

No cenário da rejeição eleito-
ral, ou seja, desaprovação dos pré-
candidatos o atual prefeito Lucia-
no Almeida (PP) lidera com 58,1%,
seguido da deputada professora
Bebel (PT) com 15%, o ex-prefeito
Barjas Negri (PSDB) aparece com
13,3%, o deputado Alex Madureira
(PL) com 12,1%, o vereador Paulo
Campos (Podemos) com 10.6%, o
deputado Helinho Zanata (PSD)
com 9%. Não sabe e não respondeu
14%. Poderia votar em todos, ou
seja, que não tem nenhum tipo de
rejeição ou desaprovação 4,1%.

Divulgação

Esteve em visita à Rádio Di-
fusora Piracicaba 102,3 FM
e AM 650, na manhã de sex-
ta (5), o líder ativista social
de Assuntos Comunitários
da Região Sul de Piracica-
ba e Repórter Em Ação Fer-

nando Vieira, quando foi re-
cebido pela d i retora da
emissora, Andréa Soave. A
Difusora é a mais ant iga
emissora na cidade e seu
slogan, como destaca Fer-
nando, “essa rádio é show”.

VISITA

A educadora Rosa Cristina
Magri recebeu, nesta segunda-fei-
ra (8), voto de congratulações da
Câmara Municipal de Piracicaba
pelos 40 anos de carreira. A ho-
menagem consta no requerimen-
to nº 206/2024, de autoria do ve-
reador Pedro Kawai (PSDB).

Moradora de Piracicaba des-
de os 21 anos de idade, a home-
nageada cursou Comunicação
Social e Pegadogia na Unimep.
Atuou em várias escolas de Pira-
cicaba e passou para a função de
diretora efetiva em dezembro de
2001. Ao longo de 22 anos, traba-
lhou como diretora na EE Profa
Mirandolina de Almeida Canto.

Na unidade, criou o jornal da
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Educadora é homenageada
após 40 anos de carreira

Rosa Magri atuou em várias escolas e destacou-se como diretora

Assessoria Parlamentar

escola, com mil exemplares men-
sais, para divulgar as boas práti-
cas dos professores, alunos, funci-
onários e gestoras. Em 2023, fez o
treinamento, a pedido da Polícia
Militar, com os alunos em situa-
ções de emergência tanto de incên-
dio como com atirador ativo.

Ao entregar a homenagem à
educadora, Pedro Kawai destacou
o reconhecimento do trabalho e da
vida dedicada à educação. “Sabe-
mos que os alunos usam os profes-
sores e os educadores como refe-
rências e o quanto precisamos re-
conhecer a educação”, afirmou. A
diretora agradeceu a homenagem.
“Não tem o que pague o reconheci-
mento dos alunos”, lembrou.

SSSSSEMUTTRANEMUTTRANEMUTTRANEMUTTRANEMUTTRAN

Pompeo discute ações educativas de
trânsito e segurança do tralhador

Na tarde desta quinta-feira
(4), o vereador Gustavo Pompeo
(Avante) se reuniu com Clarice Bra-
ghantini, representante do Cerest
(Centro de Referência em Saúde do
Trabalhador) e Jane Franco, titu-
lar da Semuttran (secretaria mu-
nicipal de Trânsito e Transportes)
para discutir e planejar ações edu-
cativas voltadas para o trânsito e a
segurança do trabalhador, que uti-
liza motocicletas em Piracicaba.

O encontro, realizado na Se-
muttran, teve como objetivo prin-
cipal organizar eventos e ativida-
des que possam conscientizar a
população e os trabalhadores mo-
tociclistas, sobre a importância da
segurança no trânsito e da preven-
ção de acidentes, no ambiente de
trabalho e no percurso. Entre as
propostas discutidas estão pales-
tras educativas, campanhas de
conscientização e ações que possam
beneficiar e auxiliar os motociclis-
tas para um trânsito mais seguro.

Segundo o vereador Gustavo
Pompeo, a iniciativa visa promo-
ver uma cultura de segurança e
prevenção, contribuindo para a re-
dução de acidentes e o bem-estar
dos trabalhadores piracicabanos.

“É fundamental que a popu-
lação, principalmente os motoci-
clistas estejam conscientes dos
riscos e saibam como se proteger,
tanto no trânsito quanto no am-
biente de trabalho. Estamos tra-
balhando em parceria com órgãos
municipais e instituições para de-
senvolver ações eficazes e impac-
tantes”, ressaltou o vereador.

As ações educativas desen-
volvidas pelo Cerest, Semuttran
e vereador Gustavo Pompeo se-
rão divulgadas em breve, com
datas e locais de realização. A
expectativa é que essas inicia-
tivas contribuam para uma ci-
dade mais segura e conscien-
te, onde todos possam convi-
ver de forma mais responsável.

Vereador discute ações educativas de trânsito e segurança do tralhador

Assessoria Parlamentar
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Professora Bebel participou,
domingo, de manifesto
contra o corte de árvores
Protesto é contra a medida tomada pelo prefeito Luciano Almeida, que
aprovou a eliminação de quase 200 árvores e a impermeabilização do solo

Junto com o movimento Sal-
ve a Boyes, a deputada Professo-
ra Bebel (PT) participou no últi-
mo domingo (7) , ao lado da ve-
readora Silvia Morales, do man-
dato popular “Piracicaba É Sua”,
do ato de preservação do Parque
da Rua do Porto. O protesto é con-
tra a medida tomada pelo prefeito
Luciano Almeida, que aprovou a
eliminação de quase 200 árvores
e a impermeabilização do solo em
cerca de 6.000 metros quadra-
dos na primeira etapa da inter-
venção da prefeitura no trecho
gastronômico da Rua do Porto.

Para a deputada, como con-
traditória com a preocupação com
o meio ambiente, o próprio pre-
feito organizou na cidade o “Se-
minário de Hidrogênio Renová-
vel e Baixo Carbono”. “Como al-
guém que quer eliminar parte de
uma área verde histórica em nos-
sa cidade se diz preocupado com o
hidrogênio verde? É necessário
pensarmos em energia limpa, mas
não podemos, ao mesmo tempo,
concordar com esse ataque ao
meio ambiente com corte de árvo-
res em um espaço tombado”, diz.

Pré-candidata à prefeita da
cidade nas eleições municipais
deste ano, Bebel diz que é preciso
preservar essa importante  área
de lazer, onde famílias frequen-

A deputada Professora Bebel e a vereadora Silvia Morales, durante manifesto contra
o corte de árvores ao longo da avenida Alidor Pecorari, na região da rua do Porto
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tam e as crianças podem ter con-
tato com a natureza, fazendo pi-
quenique embaixo de uma árvo-

re, por exemplo. “Infelizmente,
estamos vivendo um desgoverno,
mas nosso mandato popular está

junto nessa luta pela preservação
da natureza em Piracicaba”, des-
tacou em suas redes sociais.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Moradora do Campestre relata
problemas de infraestrutura

Problemas vivenciados por
moradores do bairro Campestre
foram destacados pela oradora
Andreza Goes Soares, que discur-
sou na tribuna popular da Câ-
mara na noite desta quinta-feira
(4), na 17ª Reunião Ordinária.

De acordo com a munícipe, o
bairro sofre com problemas de si-
nalização e conservação viária, trân-
sito excessivo, iluminação precária,
vazamentos de esgoto e falta d’água,
pouca oferta de transporte público e
de vagas em escolas públicas.

“O Campestre é um bairro que
está sendo promissor para muitos
investimentos, mas estamos ven-
do que não há infraestrutura ade-
quada para que todos esses lotea-
mentos e condomínios anunciados
chegam até nosso bairro. Quesitos
básicos como esgoto e água têm
faltado. Pensando-se que o núme-
ro de loteamentos e condomínios
está aumentando de maneira gra-
dativa, o que será de nós, morado-
res do Campestre? Precisamos que
vocês intervenham por nós, preci-
samos da ajuda de vocês”, falou.

Andreza Goes Soares em discurso na tribuna popular na quinta, 4

Guilherme Leite

A oradora também pediu
que mais vias do bairro sejam as-
faltadas, a exemplo da avenida
Jacob Canale e de trecho da es-
trada municipal Antônio Dias
Rodrigues, que passa em frente à
Escola Estadual Augusto Melega.

“É uma escola de difícil
acesso. Às vezes, os ônibus
quebram e há muita poeira.
Vocês podem ajudar para pe-
dir asfaltamento até a escola”,
disse Andreza aos vereadores.

Além de solicitar melhorias
na unidade e a construção de
mais escolas, ela também apon-
tou a necessidade de melhorias
na rotatória localizada na entra-
da do bairro: “sabemos que uma
infraestrutura gigante em rela-
ção à rotatória, nesse presente
momento, não é cabível,  sabe-
mos disso, temos a consciência.
Porém, acredito que seja algo
para ser pensado a longo prazo.
Mas precisamos que algo seja feito
já no Campestre. Aquela rotatória
precisa de uma atenção, o bairro
precisa de mais sinalização”.

AAAAALERTLERTLERTLERTLERTAAAAA

CCZ confirma caso de morcego
com raiva no bairro Jaraguá

Equipe do Centro de Contro-
le de Zoonoses (CCZ) registrou o
quarto caso de raiva em morcego
em Piracicaba, em 2024. O ani-
mal foi encontrado morto, na se-
mana passada, em uma calçada
na rua Ubatuba, no bairro Jara-
guá, sem informação de contato
humano ou com animais. O re-
sultado positivo foi confirmado
no final da tarde de sexta (5), pelo
laboratório do CCZ/SP. Até o
momento, o CCZ já recolheu 102
morcegos caídos em domicílios.

O morcego encontrado no
Jaraguá é de hábito insetívoro (se
alimenta de insetos), família Ves-
pertilionidae e espécie Eptesicus
furinalis tendo um papel ecológi-
co extremamente importante, fa-
zendo o controle de insetos no
ambiente. Um único animal des-
sa família pode coletar até 500
mosquitos por hora, capturando
seu alimento em pleno voo.

De acordo com a bióloga do
CCZ, Regina Lex Engel, os mor-
cegos urbanos não são agressi-
vos, mas eles podem morder para
se defender quando se sentem
ameaçados. “Assim, quando es-
tão caídos no chão, podem estar
doentes, já que não têm o hábito
de ficar no solo, e assim, nessas
condições, podem contaminar,
acidentalmente, tanto animais
domésticos (cães e gatos) como o
homem, pois estão expostos a qual-
quer tipo de contato”, alertou.

A Secretaria de Saúde refor-
ça que mantém a vacinação an-
tirrábica para cães e gatos – con-

tactantes com morcegos – em
posto permanente na sede do CCZ
(rua dos Mandis, s/n°, bairro
Jupiá) – durante o ano todo.
Além disso, o CCZ está devida-
mente preparado para realizar
ações de bloqueio necessárias em
caso de surgimento de algum caso
confirmado para a doença em ani-
mais, conforme preconiza orien-
tações do Ministério da Saúde e
Governo do Estado de São Paulo,
o que não ocorre neste momento.

Além disso, é importante lem-
brar aos tutores de cães e gatos
que se atentem à vacinação an-
tirrábica anual de seus animais,
pois é a única maneira de preve-
ni-los e de se prevenir contra essa
doença que é letal e não tem cura.

OUTROS CASOS – Outros
três casos de raiva em morcego fo-
ram registrados na cidade em
2024, sendo um em janeiro, na re-
gião central, e um em fevereiro, no
Dois Córregos, um em março, no
Jupiá, ambos de hábitos insetívo-
ros. Em 2023, foram cinco casos
positivos de morcegos com raiva.

ALERTA — A SMS alerta
às pessoas, caso encontrem
morcegos caídos – vivos ou
mortos – que entrem em conta-
to com o CCZ para orientações e
procedimentos. O Centro funci-
ona de segunda à sexta-feira,
das 7h às 16h, e aos sábados,
das 7h às 13h. O telefone é
3427-2400. Para informações
sobre vacinação, o telefone do
Departamento de Bem Esta Ani-
mal (DBEA) é (19) 3427-2721.

PPPPPLANOLANOLANOLANOLANO

Vereador questiona inexigibilidade
para contratação do ‘Pira 2040’

Aprovado na 17ª Reunião
Ordinária, o requerimento 379/
2024, do vereador André Ban-
deira (PSDB), solicita ao Execu-
tivo informações sobre aplicação
de inexigibilidade para contra-
tação do Processo Digital 2024/
28.222, conforme publicado no
Diário Oficial do Munícipio
(DOM), publicado em 19 de março.

O objeto do processo de acor-
do com o DOM é a execução de
serviços técnicos de consultoria
para o apoio à formulação do
Plano de Desenvolvimento Estra-
tégico para Piracicaba, com ho-
rizonte de planejamento de 16
anos, para a promoção do desen-
volvimento socioeconômico, ter-
ritorial, ambiental e da gestão
pública eficiente de Piracicaba até
2040, denominado Plano de De-
senvolvimento Estratégico Pira
2040, no valor de  R$ 1.613.440,00
e prazo contratual de 210 dias.

De acordo com o requeri-
mento,  apesar  de  também
ocorrer sem o processo licita-
tório, a inexigibilidade é usado
em casos muito diferentes da-
queles da dispensa de licitação.

Segundo o art. 74 da Lei nº
14.133/2021, a inexigibilidade de
licitação deriva da inviabilida-
de de competição, ou seja, são
aquelas situações em que não é
possível se escolher a proposta

mais vantajosa, pois a estrutu-
ra legal do procedimento licita-
tório não é adequada para a ob-
tenção do resultado pretendido.

“A partir da leitura atenta
do art. 74 da nova lei de licita-
ções é possível afirmar que, via
de regra, a inexigibilidade de li-
citação estará configurada
quando houver: ausência de
pluralidade de alternativas; de
mercado concorrencial; de ob-
jetividade na seleção do objeto
e de definição objetiva da pres-
tação a ser executada”, destaca
Bandeira no requerimento.

O parlamentar solicita có-
pias dos orçamentos das em-
presas que foram consultadas
para a contratação do objeto e
do parecer jurídico 152/2024 e
do termo de referência do pro-
cesso digital 2024/28.222.6.

“No caso da contratação em
questão, a Fundação Instituto de
Administração participa de lici-
tações em diversos locais. No
caso em questão questiona por
que a Administração optou por
não fazer o processo licitatório”,
destaca Bandeira no requerimen-
to. Ele também questiona se a
Fundação Instituto de Adminis-
tração já realizou outros traba-
lhos com o do objeto contratado
pela Prefeitura de Piracicaba em
outras cidades e quais são elas.

Silas Ribeiro Ferreira ocu-
pou a Tribuna Popular nesta
quinta-feira (4), durante a 17ª
Reunião Ordinária, para relatar
as dificuldades que enfrenta quan-
do busca atendimento na rede
pública de saúde para sua filha.

“Tem sete anos que eu vivo,
praticamente todos os meses,
em prontos-socorros e hospitais.
Tenho uma filha especial, com
paralisia cerebral espástica. Ela
não anda, não senta, não fala.
Nasceu com sete meses e foi aí

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Orador faz críticas à demora por
atendimento na rede pública

Silas Ribeiro Ferreira ocupou a tribuna durante a reunião de quinta, 4

Guilherme Leite

que começaram a aparecer os
problemas”, contextualizou o
orador, no início de sua fala.

Por conta de complicações,
a criança precisou, no ano pas-
sado, submeter-se a uma cirur-
gia no quadril, mas a operação
foi agendada e cancelada em
quatro ocasiões, sob alegações de
não haver material nem recur-
sos para sua realização. Segundo
Silas, o procedimento somente foi
feito após intervenção do depu-
tado estadual Helinho Zanatta.
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Mais de 700 pacientes realizaram
exames no Ônibus de Saúde Móvel
Ação itinerante integra projeto Zera Fila, na Saúde, que teve início no último dia 21
na estação da Paulista; unidade móvel está em frente à UBS Parque Piracicaba

RRRRRIOSIOSIOSIOSIOS V V V V VIVOSIVOSIVOSIVOSIVOS

Programa entrega obras
de desassoreamento

De 21/03 a 06/04, a Secre-
taria Municipal de Saúde, por
meio do Ônibus de Saúde Móvel
da Mulher, atendeu 704 pacien-
tes em sua primeira ação reali-
zada na Estação da Paulista. Na
unidade móvel são oferecidos
cerca de 100 exames por dia di-
vididos entre mamografia de
rastreio, ultrassom de mama bi-
lateral e ultrassom transvaginal.

Desde ontem (8), o Ônibus
começou sua itinerância na cidade
atendendo pelos próximos 15 dias
mulheres da região Norte tendo os
procedimentos realizados em fren-
te à nova Unidade Básica de Saúde
(UBS) do Parque Piracicaba (Balbo),
das 9h às 17h. Os exames são volta-
dos às mulheres classificadas como
casos prioritários ou que estão há
mais de dois anos aguardando
por algum destes procedimentos.

A vinda do ônibus para esta
região faz parte do projeto Zera
Fila na Saúde, lançado no mês
passado pelo prefeito Luciano
Almeida, e consiste na contrata-
ção de serviços em diversas es-
pecialidades para encerrar com
a lista de espera para consultas,
exames e demais procedimentos
represados durante os últimos

Ônibus de Saúde Móvel da Mulher está estacionado em frente a nova UBS Parque Piracicaba desde ontem

Divulgação

anos, principalmente em decor-
rência da pandemia da Covid-19.

O assessor de gestão em proje-
tos de saúde, Marcelo Pinto de Car-
valho, visitou o atendimento reali-
zado na Balbo na manhã desta se-

gunda-feira, 08/04, representan-
do o secretário de Saúde, Augusto
Muzilli Júnior. “É importante que
todo esse público prioritário com-
pareça aos procedimentos agenda-
dos e que as mulheres que ainda

não foram chamadas e se enqua-
drem no critério para atendimento
prioritário, mantenham seu cadas-
tro atualizado na Secretaria para
que consigamos garantir o acesso
a esses procedimentos”, afirmou.

Em cerimônia na manhã de
ontem (8), o prefeito Luciano
Almeida, a secretária estadual
de Meio Ambiente, Infraestru-
tura e Logística (Semil), Natá-
lia Resende, e a superintenden-
te do DAEE (orgão regulador de
recursos hídricos do Estado),
Mara Ramos, oficializaram a
entrega das obras de desasso-
reamento executadas no muni-
cípio, dentro do programa Rios
Vivos, realizado pelo Governo do
Estado de São Paulo, por meio do
DAEE. Ao todo, foram desasso-
reados três trechos do ribeirão
do Enxofre (local do evento), um
trecho do córrego Jaú e mais
um trecho do córrego Itapuã.

O evento contou ainda com
a presença da secretária de Go-
verno da Prefeitura, Tássia Es-
pego; do diretor de bacia do
Médio Tietê, Felipe Gobet; e de
representantes dos Comitês e
Agência das Bacias Hidrográfi-
cas dos Rios Piracicaba, Capi-
vari e Jundiaí (PCJ). Também
houve plantio de mudas nativas,
com participação especial dos
alunos da Escola Municipal Pro-
fessor Alceu Marozzi Righetto.

A Prefeitura pleiteou a partici-
pação do município no programa
por meio da Secretaria de Infraes-
trutura e Meio Ambiente (Simap) e
Defesa Civil. A iniciativa visa a re-
vitalização de margens e despolui-
ção de cursos d’água em todo o
Estado com a retirada de sedimen-
tos, o que auxilia no combate a inun-
dações e garante mais água e qua-
lidade de vida para a população.

“Essa ação é o resultado da
parceria com o Governo do Esta-
do, uma iniciativa simples, mas
que gera um benefício grandioso.
As obras são de curto prazo, como
forma de prevenção de enchen-
tes, mas também é algo que vai
ficar para o futuro, principalmen-
te quando analisamos as ques-
tões das mudanças climáticas,
que trazem ações naturais mais
intensas e complexas. Mas além
disso, também é uma iniciativa
de recuperação de áreas de pro-
teção, o que viabiliza a conscien-
tização ambiental na sociedade”,
salientou Luciano Almeida.

“Este é mais um trabalho
que já tem dado resultado práti-
co. Então, só temos a agradecer
ao Governo do Estado, por meio
do DAEE, por viabilizar essa par-
ceria”, acrescentou Tássia Espe-
go, secretária de Governo.

De acordo com a titular da
Semil, Natália Resende, foram re-
tirados 15,4 mil metros cúbicos de
material, considerando apenas os
trechos desassoreados do ribeirão
do Enxofre. A secretária também
abordou a importância da educa-
ção ambiental quanto à poluição
de cursos d’água. “As obras de de-
sassoreamento trazem uma série
de impactos que vemos na práti-
ca, desde a mitigação de enchen-
tes, mas também a integração dos
rios e ribeirões com a sociedade.
Só do ribeirão do Enxofre foram

Tássia Espego, Mara Ramos, Natália Resende e
prefeito Luciano Almeida durante evento de ontem

Fotos: Divulgação/CCS

Ao final do evento, houve plantio de mudas nativas, com
participação dos alunos da EM Professor Alceu Marozzi Righetto

retirados mais de 15 mil metros
cúbicos de material, e, nesse pon-
to, é preciso destacar que muitos
dos elementos recolhidos não são
provenientes da natureza, mas
sim de poluição. Por isso, o pro-
grama Rios Vivos é fundamental
também para conscientizar na
questão da despoluição. O estado
de São Paulo tem uma potenciali-
dade hídrica gigantesca, e o pro-
grama vem para reforçar essa
disponibilidade”, comentou.

A superintendente do DAEE,
Mara Ramos, reforçou a relevân-
cia da preservação da água e do
ambiente em que os cursos
d’água estão inseridos. “A ceri-
mônia de hoje foi para celebrar
os resultados do programa Rios
Vivos em Piracicaba, que já está
se beneficiando. Nosso objetivo
é a prevenção de eventos como
alagamentos e enchentes e, para
isso, nossos rios precisam estar
livres de resíduos para poderem
escoar. Por isso, esse é um tra-
balho eficiente, que já foi reali-
zado, neste biênio, em 37 cursos
d’água no estado. E o sucesso do
Rios Vivos só é possível porque
podemos contar com a parceria
das prefeituras”, completou.

AS OBRAS – No ribeirão do
Enxofre, as obras de desassorea-
mento e alargamento de canal fo-
ram executadas em três trechos
ao longo de sua extensão: o pri-
meiro da avenida Jaime Pereira
até a estrada Engenheiro Alberto
Morato Krahenbuhl, no bairro
Morato; o segundo na avenida
Prof. Demóstenes Santos Corrêa,
na altura do Ginásio do Jara-
guá; e o terceiro na região do Ita-
puã, na rua Pedro Habechian.

Além dos três pontos no
Enxofre, o serviço também foi
feito no córrego Itapuã, na ave-
nida Thales Castanho de An-
drade, entre as ruas Caçapava
e Senador Saraiva. O córrego
Itapuã pertence à bacia hidro-
gráfica do ribeirão do Enxofre.

No final do ano passado, ain-
da dentro do Rios Vivos, o córre-
go Jaú também recebeu obras de
desassoreamento, no trecho o lo-
calizado à avenida Jaú, entre as
ruas Lins e Presidente Wences-
lau Braz, no bairro Tatuapé.

Os pontos que foram desasso-
reados foram escolhidos por serem
regiões fundamentais para que a
passagem da água seja facilitada,
como forma de prevenir alagamen-
tos, já que há registros recorrentes
de extravasamento do ribeirão.

Por isso, as intervenções do
desassoreamento consistiram na
retirada de materiais como ter-
ra, pedras e lodo, que impedem
o curso da água e contribuem
para o transbordamento. Os ma-
quinários para realizar o traba-
lho foram contratados pelo
DAEE, mas a preparação dos lo-
cais para a entrada dos maqui-
nários e outras ações prelimina-
res necessárias foram feitas pela
Prefeitura, por meio da Simap,
Defesa Civil e demais secretarias.
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Bebel participa da abertura da segunda turma
O cursinho é realização da subsede da Apeoesp com o mandato popular da deputada Bebel, com coordenação de Tiago Fainer

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual
Professora Bebel (PT) participou,
no último sábado (6), da abertu-
ra da 2ª turma do cursinho po-
pular preparatório “Paulo Frei-
re”, na EE Sud Mennucci, que,
neste ano, conta com a partici-
pação de 203 alunos. O cursinho
é destinado a jovens estudantes
do ensino médio da rede pública
de ensino, que na sua primeira
turma de 130 alunos, 33 foram
aprovados em universidades
públicas federais e estaduais.

O cursinho é uma realização
da subsede da Apeoesp de Piraci-
caba, em conjunto com o manda-
to popular da deputada estadual
Professora Bebel, com coordena-
ção de Tiago Fainer. Alexandre
Bedin e Leandro Ribeiro. A depu-
tada estadual Professora Bebel diz
que diante das dificuldades dos
jovens de menor poder aquisitivo
em conseguir bancar um cursi-
nho particular, a entidade deci-
diu apoiar a realização deste cur-
sinho popular.  “Recebemos du-

rante a pandemia da Covid, ain-
da, esta demanda e a Apeoesp em
Piracicaba decidiu promover o
cursinho que tem todo o apoio do
nosso mandato popular, que pelo
segundo ano consecutivo é reali-
zado na Sud Mennucci”, ressalta.

A abertura contou ainda
com as participações da diretora
da EE Sud Mennucci, Márcia Vi-
eira; da diretora da Apeoesp,
Leonor Peres; dos ex-vereadores
José Antonio Fernandes Paiva,
Isaac Roston Júnior e Antonio
Oswaldo Storel; do presidente do
SINSPREV, Pedro Totti; da ge-
rente regional da Previdência
Social, Michele Reis, além de
Ronaldo Almeida, religioso de
matriz africana e da líder co-
munitária Delvita Rodrigues.

As aulas do cursinho são re-
alizadas sempre aos sábados,
pela manhã, tendo como profes-
sores Thaisa Pires, Alexandre
Bedin, Leandro Ribeiro, Tiago
Fainer, Samuel Souza, Scheila
Hússar, Nanci Correr, Daniel
França e Tatiana Chames.

Fotos: Divulgação

Alunos do cursinho, já uniformizados, posam para foto com a deputada
Professora Bebel e autoridades que prestigiaram o início das aulas

A Professora Bebel destacou a importância do cursinho popular Paulo Freire,
inteiramente gratuito, para que jovens possam disputar os principais vestibulares

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadu-
al piracicabana Professora
Bebel (PT) ingressou com re-
presentação junto ao Minis-
tério Público solicitando a re-
vogação de decreto do gover-
nador do Estado de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, que
atribui às famílias o acompa-
nhamento dos estudantes
com deficiência nas escolas
estaduais. Para a deputada

AUTISTAS

Bebel quer revogação de decreto que penaliza famílias de alunos
Estado quer obrigar famílias a contratarem

profissionais para acompanharem seus
filhos autistas nas escolas, caso não
possam desenvolver esta atividade

Professora Bebel, esse decre-
to aprofunda a desigualdade
e exclusão, uma vez que exi-
me o estado da contratação
dos professores auxil iares,
até então assegurados por
meio de liminares conquista-
das na justiça pelas famílias.

De acordo com a deputa-
da estadual piracicabana, o
governador editou um novo de-
creto no qual atribui às famíli-
as o acompanhamento dos

estudantes com deficiência
nas escolas estaduais, exi-
mindo o estado da contratação
dos professores auxil iares,
até então assegurados por
meio de liminares conquista-
das na justiça pelas famílias.
“Mais do que isso, caso os fa-
miliares não tenham condi-
ções de acompanhar pesso-
almente seus filhos na esco-
la, a eventual contratação de
um profissional para esta fi-
nalidade deverá ser custeada
pela própria família”, critica.

Bebel diz que não aceita
mais esse ataque à educação
paulista. “Por isso, já fizemos
uma representação ao Minis-
tério Público e esperamos que

esse decreto seja revogado,
uma vez que prejudica os
alunos com def ic iência e
penaliza as famílias”, refor-
ça a deputada piracicabana.

Bebel, que também presi-
denta da Comissão e Cultura
da Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo, destaca
a falta de sensibilidade do go-
vernador. “O decreto foi publi-
cado um dia depois da cele-
bração do Dia Mundial de
Conscientização do Autismo,
lembrado em dois de abril.
Não aceitamos mais esse
ataque e vamos tomar todas
as providências ao nosso al-
cance para que seja revoga-
da essa medida”, declara.

A deputada Professora Bebel
destacou que o objetivo é de ex-
pandir o cursinho para atender
regiões de Piracicaba e de cida-

des vizinhas. “Escolhi ser profes-
sora na minha vida e o meu dese-
jo é que todo jovem possa ser o
que escolheu para a sua vida e

não aquilo que pode ser diante
da falta de oportunidade para
realizar seus projetos de vida.
Agradeço a diretora da EE Sud

Menucci, que abriu a escola mais
tradicional, instalada num pré-
dio histórico, aos sábados para a
realização do cursinho”, falou.
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Com incentivo à vacinação, Lula
destaca investimentos na saúde
Presidente recebeu a vacina e incentivou os brasileiros a atualizar a
caderneta de vacinação. A campanha de imunização segue até maio
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Dupla Cezar & Paulinho
fará show em Barretos

A programação de shows será aberta na sexta-feira, dia 17, com a
dupla Cezar & Paulinho, que está completando 50 anos de atividades

Divulgação

Foram anunciados os shows
que acontecerão na edição de
Barretos do Revelando SP em
2024. Iniciativa do Governo do
Estado de São Paulo, por meio de
sua Secretaria da Cultura, Eco-
nomia e Indústria Criativas, com
gestão e produção da Associação
Paulista dos Amigos da Arte, o

evento em Barretos é correaliza-
do pela Prefeitura da Estância
Turística de Barretos. Este é o
maior festival da valorização da
cultura tradicional paulista, o
Revelando SP acontece na cidade
entre 17 e 19 de maio, no Recinto
Paulo de Lima Correa, no Centro
da cidade. A entrada é gratuita.

Fotos: Lucas Picken Flick-STJ

Djacir Ribeiro Parahyba Neto, ministro Luiz Alberto Gurgel de Faria

Djacir Ribeiro Parahyba Neto e ministro José Antônio Dias Toffoli

Jornalista e advogado Fernando Girão e
ministro Luiz Alberto Gurgel de Faria

O ministro Luiz Alberto Gur-
gel de Faria, do STJ),  foi
homenageado no Salão No-
bre do Superior Tribunal de
Justiça  (STJ), em março (dia
6), durante lançamento  do
l ivro Segurança Jurídica
com artigo  do jurista  cea-
rense Djacir Ribeiro Paraíba
Neto, presidente da Subse-
ção  da OAB Região Metro-

politana de Fortaleza, com
prefácio  do ministro  Gilmar
Mendes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF). A cerimô-
nia contou com a presença
da ministra Maria Thereza de
Assis Moura, presidente do
STJ, dos ministros Luiz Fux
e Alexandre de Moraes, do
STF, entre outras autorida-
des e juristas e advogados.

HOMENAGENS E LIVRO EM BRASÍLIA

O presidente Lula recebeu o imunizante contra a gripe,
na manhã desta segunda-feira, 8, no Palácio do Planalto

Ricardo Stuckert/PR

“Vou tomar a minha vaci-
na para incentivar todas as pes-
soas brasileiras, homens e mu-
lheres, adolescentes e crianças,
a não ter medo de tomar a vaci-
na”, declarou o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva ao receber
o imunizante contra a gripe, na
manhã de ontem (8), no Palácio
do Planalto, durante coletiva te-
mática do Ministério da Saúde.

Adultos e crianças de diver-
sos grupos prioritários já podem
atualizar a caderneta de vacinação
em uma Unidade Básica de Saúde.
A previsão é de que sejam imuniza-
das cerca de 75 milhões de pessoas
pelo país. Neste ano, a campanha
de vacinação foi antecipada devi-
do ao aumento da circulação dos
vírus respiratórios. Estados e mu-
nicípios das regiões Nordeste,
Centro-Oeste, Sudeste e Sul rece-
beram o incentivo financeiro de
R$ 150 milhões para mobilizar as
vacinações, inclusive nas escolas.

Na região Norte, a campanha
foi adaptada para o período entre
novembro e dezembro, devido às
particularidades climáticas da re-
gião, período do Inverno Amazô-
nico e maior circulação viral e de
transmissão da gripe. No ano pas-
sado, a população da região foi
imunizada no mesmo período.

“Com a vacina, a gente não

vira jacaré, a gente não vira o que a
gente não quer. A vacina evita do-
enças que podem matar as pesso-
as”, disse o presidente ao reforçar
a importância da imunização para
evitar doenças e proteger a vida. A
vacina aplicada contra a gripe é tri-
valente, o que significa que possui
três tipos de cepas de vírus em com-
binação e protege contra os princi-
pais vírus em circulação no Brasil.

A ministra da Saúde, Nísia
Trindade, que já recebeu a dose do
imunizante, reiterou a importân-
cia da vacina contra a gripe como
medida para proteger a população.
Ela destacou que a gripe continua
sendo uma causa significativa de
mortalidade no país, e a vacinação
é uma das maneiras mais eficazes
de reduzir o impacto dessa doen-
ça. “A vacina contra a gripe é fun-
damental para nos proteger. Va-
mos vacinar. Vacina é vida. Quem
ama vacina”, finalizou a ministra.

COBERTURA VACINAL
— O Movimento Nacional pela Va-
cinação inclui diversas vacinas e
tem o objetivo de retomar a alta
cobertura vacinal no país. Em
2023, das 16 vacinas do Programa
Nacional de Imunização (PNI), 13
tiveram aumento na cobertura.
Segundo o Ministério da Saúde,
foram investidos no PNI, no ano
passado, R$ 6,5 bilhões. Em 2024,

esse valor saltou para R$ 10,9 bi-
lhões. Na comunidade escolar, va-
cinas contra a poliomielite, febre
amarela, meningite ACWY, tríplice
viral (sarampo, caxumba e rubéo-
la) e o HPV são alguns dos imuni-
zantes para a faixa etária que es-
tarão disponíveis nas escolas até o
dia 19 de abril. A ação é uma par-
ceria dos ministérios da Saúde e
da Educação e faz parte do Pro-
grama Saúde na Escola (PSE).

A ministra Nísia Trindade
destacou a campanha nas escolas
durante a coletiva de imprensa.
“Existem vacinas para todas as fa-

ses da nossa vida. Neste momento,
estamos com a vacinação nas esco-
las: a vacina de poliomielite, pois
não podemos ter retorno da polio-
mielite no Brasil, a vacina para sa-
rampo, de HPV, pensando em nos-
sos jovens, meninos e meninas, de
9 a 14 anos”, destacou a ministra
ao informar que a dose contra o
vírus HPV será única. “No ano
passado, tivemos aumento de 42%
das doses, mas temos que chegar
a 80% de cobertura para meninas
e meninos, agora em uma dose só,
porque nossos cientistas mostra-
ram que é eficaz”, declarou Nísia.
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AGULHA NO
PALHEIRO
A movimentação na peque-

na loteria no bairro das Graças,
na Zona Norte do Recife, estava
diferente.  A notícia de que o bi-
lhete premiado da Mega-Sena
saiu de lá foi se espalhando aos
poucos e atraindo os clientes
mais frequentes logo no início do
expediente. O sortudo, ou a sor-
tuda, ganhou sozinho os R$
118,2 milhões do concurso 2704
- prêmio que estava acumulado
há nove sorteios. A pessoa ga-
nhou com uma aposta simples,
ao acertar as seis dezenas (02 -
16 - 22 - 27 - 35 - 47), após inves-
tir apenas R$ 5. A probabilida-
de de acertar os números pre-
miados dessa forma é calcula-
da em uma para 50 milhões.

EXPECTATIVA
É algo quase tão difícil quan-

to saber quem é o "novo milioná-
rio das Graças", na opinião do
empresário Paulo Correia Júnior,
dono da Loteria Eldorado, onde
a aposta vencedora foi feita.

"Se fosse um bolão, seria
mais fácil saber, porque sempre
tem alguém do grupo que acaba
revelando. Mas uma aposta sim-
ples é bem mais difícil. A gente
só vai saber se a pessoa quiser,

se aparecer por aqui", disse o
proprietário do estabelecimen-
to, enquanto recebia cumpri-
mentos dos clientes e ouvia
brincadeiras de quem passava
na frente da lotérica. Paulo
também contou que outros prê-
mios grandes já saíram da El-
dorado. "Já saiu uma quina da
Mega-Sena há muitos anos e
também um prêmio principal
da Lotofácil. Mas um prêmio
tão grande assim é a primeira
vez", afirmou. A expectativa do
empresário é que, com a notícia
se espalhando, o movimento
de clientes também aumente.

COMENTÁRIOS
O porteiro Adriano Alves

também foi à casa de apostas
tentar a sorte grande. Para
ele, saber que o prêmio saiu
da lotérica é "um incentivo a
mais". "Eu sempre venho e jogo
na Mega e na 'federal'", disse,
em referência à banca de jogo
do bicho instalada logo na sa-
ída da casa lotérica. "Eu tra-
balho ao lado da loteria Eldo-
rado há 12 anos.  O pessoal vem
jogar na loteria e aproveita
para fazer uma fezinha aqui
na banca também. Espero que
o movimento aumente lá e
aqui também", comemorou.

EEEEENTIDADENTIDADENTIDADENTIDADENTIDADE

Conselho define campanha para
reestruturação da Treze de Maio
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Jovens do Casa Laranjeiras
conheceram o Paralímpico

O Conselho Deliberativo do
Clube Treze de Maio realizou, sex-
ta (5), reunião que foi decidida
por uma campanha na cidade
com foco na reestruturação da
entidade. A informação é do jor-
nalista Martim Vieira Ferreira,
secretário do Conselho, e que tem
como presidente o advogado José

Divulgação

Jornalista Martim Vieira Ferreira
é secretário do Conselho
Deliberativo do Treze de Maio

Vicente Jerônymo de Oliveira.
Quanto à Diretoria Executiva,

o presidente José Luiz Theodoro
pediu afastamento até o final do
mandato da diretoria (2023 -
2027), sendo substituído pela vice-
presidente, Fátima Eugênio, que
assume a diretoria do Treze.

O primeiro pedido oficial é

feito à Klabin, assinada pelo pró-
prio secretário Martim, que con-
ta com apoio da comunidade pi-
racicabana, especialmente os ne-
gros, pois - como afirma Martim
- "a entidade tem um legado de
bons serviços prestados pela So-
ciedade Beneficente Treze de Maio
de Piracicaba, fundada em 1908".

Pedido oficial às Indústrias Klabin pelo conselheiro
Martim Vieira Ferreira dá início à campanha de
reestruturação da entidade fundada em 1908

HISTÓRIA

O que é a Sociedade Treze de Maio, fundada em 1908

O Treze de Maio teve grandes oradores, como o professor
Benedito de Andrade, expoente da cultura piracicabana

A deputada estadual Professora Bebel, segunda presidenta
da Apeoesp, esteve em visita ao Clube Treze de Maio

Divulgação

Arquivo

A Sociedade Beneficen-
te 13 de Maio é um clube
social destinado aos afro-
descendentes brasileiros,
fundado em 1901 na cida-
de de Piracicaba (estado
de São Paulo), inicialmen-
te denominada como Socie-
dade Beneficente Antonio
Bento e renomeada em 1948.

Entre o final do século
XIX e início do século XX,
houve um movimento clubis-
ta destinado a criar clubes
exclusivos para sócios ne-
gros com o objetivo de se
tornarem locais de lazer para
os afrodescendentes, pois
estas pessoas eram exclu-
ídas de qualquer vida social
em sua época. Além das
atividades sociais, o Clube
13 de Maio proporcionava
apoio funerário, de saúde,
entre outras atividades.

O prédio da sede do clu-
be é tombado pela Codepac
como Patrimônio Histórico e
Cultural de Piracicaba e em
2014 o clube entrou no pro-
cesso para tombamento
como Patrimônio Histórico
do Estado de São Paulo.

A história do Clube está
cheia de personagens que
misturam sua própria força
e persistência ao desenvol-
vimento da própria raça, a
exemplo de figuras como
Benedito José Anastácio -
que aparece nesta foto an-
tiga acima - presidente do
clube à época em que sua
sede foi construída, ou, en-
tão, o popular Zuza, que,
com seu futebol e os times
de pretos e brancos, mis-
turou música e esportes
numa fusão que marcou
época em toda a região.

Segundo pesquisadores,
na verdade, a história da So-
ciedade Beneficente 13 de
Maio começa com a criação,
em 1901, da Sociedade An-
tonio Bento, em homenagem
ao abolicionista Antonio Ben-
to de Souza e Castro. Era um
grupo de apenas 31 pesso-
as, que reuniu-se tendo como
objetivo "organizar uma soci-
edade para o fim especial de
comemorar-se condignamen-
te o 13 de maio". O que ocor-
ria era que, até então, a so-
ciedade local branca margi-
nalizava qualquer comemora-
ção negra que tentasse lem-
brar o 13 de Maio, que pas-
sava, até então, como uma
data sem maior expressão,
após a lei Áurea, em 1888.

Ocorre, entretanto, que a
sociedade recém-criada exi-
gia de seus sócios o paga-
mento de uma mensalidade
de dois mil réis no ato da ins-
crição e mais um mil réis nos
meses seguintes, o que, de
imediato, se constituiu em
empecilho para seu cresci-
mento. E mais: a ela caberia
integrar-se a outras iniciativas
de sociedades brancas,
como a colaboração financei-
ra para a reforma do Teatro
Santo Estêvão, o que acabou
por fazer com que seus obje-
tivos e características iniciais
tivessem que se alterar.

FUNDAÇÃO OFICIAL -
Assim, em 1908, a Socieda-
de Antonio Bento toma ou-
tro caráter, passando esta-
tutariamente a se constituir
em "Sociedade Beneficente
13 de Maio", com a finalida-
de de prestação de serviços
médicos, farmacêuticos, ju-

rídicos e educacionais aos
seus associados. Finalidades
que ficam apenas nos regis-
tros formais, conforme cons-
tataram pesquisadores, já
que, na verdade, ela perma-
nece fiel à proposta primeira
de comemorar de forma efeti-
va o 13 de Maio e reforçar as
próprias tradições negras.

Mas, as dificuldades con-
t inuarão a acontecer até
1921, já que, entre os asso-
ciados, as diferentes concep-
ções da própria razão de ser
da sociedade acabam por fa-
zer aflorar rivalidades: seria
uma associação apenas de
negros? Admitiria mulatos?
Aceitaria a todos, independen-
temente de seu status social?

Mas, foi só em 1921, já
diante do desafio efetivo de
construção de uma sede, que
a entidade começou a tomar
forma. E isto aconteceu espe-
cialmente através da lideran-
ça de Benedito José Anastá-
cio, um jovem de apenas 20
anos que, em 1934, já passa-
va a dirigir a instituição que o
teria como presidente por
nada menos que 23 anos.

Foi em sua gestão que a
sociedade teve uma escola de
música e até um grêmio de ja-
zzband; até mesmo um curso
para alfabetização de adultos
desempenhou seu papel por
mais de 15 anos. E, segundo
alguns historiadores, a exem-
plo do saudoso João Chiarini,
o Treze de Maio abrigou o pri-
meiro curso para alfabetização
de adultos em Piracicaba.

Sua marca maior, entretan-
to, se constituiu na construção
da sede, na Rua 13 de Maio,
1118, onde a entidade está ins-
talada até nos dias atuais. Em
1943, Anastácio conseguiu a
parceria fundamental do profes-
sor Silvio de Aguiar Souza que
tomou para si a tarefa de tam-
bém trabalhar para obter recur-
sos para estruturar o Clube.
Com sua influência, ele garan-
tiu que Archimedes Dutra fizes-
se a planta da obra, levantou a
quantia necessária para saldar
a hipoteca existente sobre o
terreno e, através do então in-
terventor Fernando Febeliano
da Costa, obteve os recursos
iniciais para a construção.

Também foi desencadea-
do na cidade uma campanha
para doação de tijolos, abra-
çada por Lino Morganti, pro-
prietário da Usina Monte Ale-
gre; do madeiramento do pré-
dio pelo gerente do Engenho
Central, de doações em di-
nheiro por empresários e polí-
ticos. Foi do esforço das mãos
da própria comunidade negra,
sob a orientação dos enge-
nheiros José Benedito de Ca-
margo e Eduardo Khiel, que a
construção subiu, ganhou for-
ma e deu, inclusive, outras di-
mensões ao próprio "13".

UMA HISTÓRIA DA SAGA
DA RAÇA NEGRA - Mas, se,
de um lado, o palpável que se
edificava através da constru-
ção de uma sede dava maior
união aos negros, por outro
lado, nunca foi esquecido o
espírito lúdico e esportivo da
raça. A festa para escolha da
rainha e princesas se consti-
tuiu em tradição ainda maior
do que as que oficialmente se
punham nos calendários, dan-
do início a um baile quase
que de gala, anualmente.

As festas populares sem-
pre trouxeram, inclusive, par-

ticipantes regionais para as
manifestações do tambu, do
batuque e do samba. Tam-
bém o Carnaval teve o seu
ambiente de festas pelos ne-
gros, com cordões onde ape-
nas eles desfilavam. Nos anos
40, o "13 de Maio" tinha uma
escola enorme, que recebia
até mesmo visitantes de São
Paulo para nela desfilarem.

Mas nem só música faz
parte da história do "13". Há
que se lembrar também dos
históricos jogos de futebol
entre times exclusivamente
de brancos contra negros,
noticiados em manchete nos
jornais locais. Especialmen-
te nas décadas de 30 e 60,
onde oficializaram-se, pelo
menos, dois times negros: o
"28 de Setembro Futebol Clu-
be", em 1930, e o "Madurei-
ra Futebol Clube", na déca-
da de 50, este ligado direta-
mente ao 13 de Maio e for-
mado por seus associados.
Entre os grandes craques,
Belarba, o rei do carnaval,
que, nas quadras, se desen-
volvia como centro-avante.

Na trajetória histórica do
Clube também aparece a exis-
tência de dois jornais dirigidos
diretamente à comunidade ne-
gra, mas sem qualquer víncu-
lo maior com ela, surgindo - e
também certamente por isso,
de vida curta - e desaparecen-
do rapidamente, pelo idealis-
mo e esforço individual de al-
guns de seus membros. "O
Patrocínio" viveu entre 1928 e
1930; "Nosso Jornal" foi edita-
do de 1958 a 1961 por Luiz
Carlos e Benedito de Barros.

Em 1958, ao chegar aos
seus 50 anos, a sociedade
pôde inaugurar uma escultura
da Princesa Izabel, feita pelo
artista Luiz Marroni, a partir de
doações de empresários e in-
telectuais da terra - os docu-
mentos apontam como prin-
cipais doadores as indústrias

Dedini, o ex-prefeito Lucia-
no Guidotti e a Mausa. Em
1983, o destaque ficou com
a presença da orquestra de
Sylvio Mazzuca, por abri-
lhantar o baile do dia 13.

CONTEMPORANEIDA-
DE - A história do "13" conti-
nua até hoje, mas, a sua luta
e suas tradições são tão fun-
damentais no próprio recon-
tar da história da comunida-
de negra. Também nos dias
atuais, a Entidade se encon-
tra no limiar de uma nova fase,
onde o prédio antigo requer
projetos de reformas, que ao
mesmo tempo respeitam os
limites impostos pelo tomba-
mento da fachada, bem como
deve receber melhoramentos
que contemplem as exigên-
cias de alvarás de funciona-
mento perante o Corpo de
Bombeiros, normas habitaci-
onais da Prefeitura e garan-
tias de acessibilidade do lo-
cal, dentre outras medidas.

Assim, os órgãos direti-
vos da entidade, iniciando
pelo Conselho Deliberativo e
Diretoria Executiva e, na ex-
pectativa dos inúmeros só-
cios que devem reforçar o le-
gado histórico do Clube,
acompanhado pelo interes-
se da população em geral,
partem para uma ampla
campanha perante a socie-
dade civil organizada, além
de recorrer a grupos empre-
sariais e organizações e
respaldo do poder público,
com o objetivo de aquisição
de recursos financeiros e
parcerias que possam viabi-
lizar os planos iniciais de re-
estruturação da Sociedade,
onde se vislumbra um mon-
tante inicial, na ordem de R$
150 mil, como forma de ga-
rantir a obtenção do AVCB
(Auto de Vistoria do Corpo
de Bombeiros), para que pos-
samos dar continuidade na
revitalização da Entidade.

Cinco adolescentes que cum-
prem medida socioeducativa de
internação no Casa Laranjeiras,
em Mogi Mirim, visitaram, quin-
ta (4), o Centro de Treinamento
Paralímpico Brasileiro, localizado
no Parque Fontes do Ipiranga, na
zona sul da capital paulista.

Durante a visita, os jovens ti-
veram a oportunidade de conhe-
cer os profissionais que trabalham
com os atletas paralímpicos, além
de explorar as instalações esporti-
vas usadas para treinamentos,
competições e intercâmbios de atle-
tas e seleções em 15 modalidades.

O coordenador pedagógico
do Laranjeiras, Rodrigo Antonio
da Silva Bento, compartilhou sua
impressão sobre a experiência
dos adolescentes. “Ficaram en-
cantados com toda a estrutura
do Centro. Vivenciar novas ex-

periências e testemunhar pesso-
as com deficiências se tornando
atletas e referências no esporte os
faz refletir sobre suas ações no
dia a dia e acreditar que o espor-
te transforma vidas”, afirmou.

A visita faz parte do projeto
“Agita Laranjeiras”, desenvolvi-
do pelo servidor da Fundação
Casa José Ricardo, com o apoio
da coordenação pedagógica, que
propõe oferecer atividades men-
sais sobre diversos temas relaci-
onados à importância da prática
esportiva, incluindo o sedenta-
rismo, obesidade e inclusão so-
cial. Em 28 de março, o profissi-
onal de educação física realizou
uma palestra sobre esportes pa-
ralímpicos, contextualizando a
história, as diversas modalidades
e a rotina dos atletas, visto que
tem vasta experiência na área.

Fotos: Divulgação

Jovens do Laranjeiras conhecem Centro de Treinamento Paralímpico

Jovens do Casa Laranjeiras visitaram várias áreas do Centro
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FUNDAÇÃO AGÊNCIA DAS BACIAS PCJ

AVISO DE LICITAÇÃO

COLETA DE PREÇOS Nº 001/2024

A Fundação Agência das Bacias Hidrográficas dos Rios Piraci-
caba, Capivari e Jundiaí – Agência das Bacias PCJ torna públi-
co, para conhecimento dos interessados, que se acha aberta,
por meio de seleção de propostas na modalidade de Coleta de
Preços do tipo técnica e preço, a contratação de empresa para
prestação de serviços de assessoria técnica especializada vi-
sando o apoio à Diretoria Técnica no gerenciamento e acompa-
nhamento das ações de responsabilidade da Agência das Baci-
as PCJ, relacionados à temática proteção de mananciais, su-
bordinando-se às disposições da Resolução ANA nº 122/2019.
Os envelopes com a documentação e as propostas deverão ser
entregues na sede da Agência das Bacias PCJ, localizada à
Rua Alfredo Guedes, nº 1949, sala 604, Edifício Rácz Center,
Bairro Higienópolis, CEP 13.416-901, Piracicaba, SP, até às
09h00 do dia 10 de maio de 2024. O início da abertura dos
envelopes será às 09h30 do dia 10 de maio de 2024 na Sala
803, situada à Rua Alfredo Guedes, nº 1949, Edifício Rácz Cen-
ter, Bairro Higienópolis, CEP 13.416-901, Piracicaba, SP. O Ato
convocatório completo encontra-se à disposição na sede da
Fundação Agência das Bacias PCJ, na Rua Alfredo Guedes,
1949, Edifício Rácz Center, sala 604, Higienópolis, Piracicaba,
SP, no site www.agencia.baciaspcj.org.br e no site
www.comitespcj.org.br. Eduardo Massuh Cury - Presidente da
Comissão de Licitações. Sergio Razera - Diretor-Presidente.

ORGANIZAÇÃO NÃO GOVERNAMENTAL PERNAS CAIPIRAS

CONVOCAÇÃO

Ficam os senhores associados da ORGANIZAÇÃO NÃO GO-
VERNAMENTAL PERNAS CAIPIRAS, com sede à Avenida Tor-
quato da Silva Leitão, nº 615, Bairro São Dimas, Piracicaba/
SP, os convocados a reunirem-se em Assembleia Geral Or-
dinária, que será realizada no dia 23/04/2024 (Terça-feira),
às 19h00 horas em primeira convocação a ser realizado na
Estrada Vicinal Pedro Bortoleto, KM 2,2 Bairro Sete Barrocas
na cidade Piracicaba/SP, conforme previsto no artigo 48-A da
Lei 10.406/02 do Código Civil (com a presença dos associ-
ados que representem no mínimo 50% das frações ideais)
e às 19h30 horas em segunda convocação (com qualquer
quórum, salvo quando exigido quórum especial), a fim de
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
1) ELEIÇÃO DA DIRETORIA EXECUTIVA E CONSELHO DELIBE-
RATIVO E FISCAL DA ORGANIZAÇÃO NÃO GOVERNAMENTAL
PERNAS CAIPIRAS, PARA A PRÓXIMA GESTÃO, 2024 A 2026,
CONFORME ESTATUTO VIGENTE;
2) PRESTAÇÃO E APROVAÇÃO DE CONTAS E BALANÇO;
3) RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO ANO ANTERIOR E PLANO
DE METAS PARA O ANO EM CURSO;
4) DEMAIS ASSUNTOS DE INTERESSE DA ASSEMBLÉIA.

Piracicaba, 08 de abril de 2.024

Edmilson Reame

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicamos que está aberta a Licitação relacionada abaixo:
Chamamento Público nº 24/2023 - Processo nº: 1229/2023 - Objeto: SELE-
ÇÃO DE PROJETOS CULTURAIS DE AUDIOVISUAL - RECURSOS LEI PAU-
LO GUSTAVO - Início do recebimento dos Projetos Culturais a partir de
11/04/2024  à  29/04/2024,   na Sala de Licitações da Prefeitura Municipal de São
Pedro, sito à Rua Valentim Amaral, nº 748 - Centro,  São Pedro/SP., no horário das
08h30 às 17h00. O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de
Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às
17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/
licitacoes-publicas..  - Thiago Silvério da Silva - Prefeito municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicamos que está aberta a Licitação relacionada abaixo:
Chamamento Público nº 25/2023 - Processo nº: 1231/2023 - Objeto: SELEÇÃO
DE PROJETOS CULTURAIS "DEMAIS ÁREAS" - RECURSOS LEI PAULO GUS-
TAVO - Início do recebimento dos Projetos Culturais a partir de 11/04/2024
à  29/04/2024,   na Sala de Licitações da Prefeitura Municipal de São Pedro, sito
à Rua Valentim Amaral, nº 748 - Centro,  São Pedro/SP., no horário das 08h30 às
17h00. O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Com-
pras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00.
Fone: (19) 3481-9223 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licita-
coes-publicas.. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

HHHHHIDROGÊNIOIDROGÊNIOIDROGÊNIOIDROGÊNIOIDROGÊNIO

Montadoras apresentam carros
movidos com o combustível
Hyundai apresentou o Nexo, que ainda não foi lançado, e a Toyota
trouxe o Mirai, primeiro veículo movido a hidrogênio do mundo

Nexo, da Hyundai, foi apresentado ao Brasil no Seminário

Divulgação

O primeiro dia do Seminá-
rio Internacional Nosso Futuro
com Hidrogênio foi marcado por
seis painéis de discussão sobre o
combustível considerado do fu-
turo por ser uma fonte de ener-
gia renovável, inesgotável e não
poluente. Além dos painéis, que
reuniram autoridades e líderes
nacionais e internacionais do
segmento, o público também
pode conhecer veículos movidos
a hidrogênio. A Hyundai apro-
veitou o seminário para apresen-
tar ao Brasil o seu veículo movi-
do com o combustível, o SUV
Nexo, e a Toyota expôs o Mirai.

O evento, que começou ontem
(8), segue até hoje (9), no Teatro
Erotides de Campos, no Parque do
Engenho Central. É gratuito e aber-
to ao público, que deve fazer a ins-
crição no endereço: https://
seminariodehidrogenio.com.br.

O SUV Nexo, da fabricante
coreana Hyundai, tem potência
combinada de 183 cavalos entre a
propulsão de célula de combustível
e o motor elétrico, e oferece uma
autonomia de mais de 600 quilô-
metros. A Hyundai escolheu o se-
minário para apresentar o SUV ao
público brasileiro, representando
o compromisso da marca em pro-
mover o uso de 100% de energia
renovável em suas fábricas, glo-
balmente, até 2045, estendendo o
desafio às subsidiárias até 2050.

No espaço também foram
apresentados dois veículos da fa-

bricante japonesa Toyota. O Mirai
é o primeiro veículo a hidrogênio
do mundo, comercializado em lar-
ga escala pela Toyota. Suas bateri-
as são carregadas a partir da rea-
ção química entre hidrogênio e oxi-
gênio na célula combustível (Fuel
Cell Eletric Vehicle). O sedan Coro-
lla Altis Hybrid, lançado pela Toyo-
ta em 2019, é o primeiro veículo
híbrido flex fabricado no Brasil,
que possui um motor a combus-
tão que pode ser abastecido com
biocombustível (etanol) ou gasoli-
na. A eficiência energética do veí-
culo reduz o consumo de combus-

tível e as emissões de CO2, tornan-
do-o uma opção mais sustentável.

A cerimônia de abertura do
evento teve a participação do pre-
feito Luciano Almeida, do presi-
dente da Apla (Arranjo Produti-
vo Local do Álcool), Henrique
Amorim; da secretária de Estado
de Meio Ambiente, Infraestrutu-
ra e Logística, Natália Resende;
do presidente substituto da Em-
presa de Pesquisa Energética
(EPE), representando o Ministé-
rio de Minas e Energia, Reynaldo
da Cruz Garcia, e da cônsul-geral
da Alemanha, Martina Hackel.

“Esse é um dos dias em que
tenho mais orgulho desde que es-
tou aqui, no governo, porque hoje
estamos plantando uma semente
que vai render muitos frutos. Es-
tamos buscando um caminho para
lidar com este desafio, que é a des-
carbonização, e vamos sempre
lembrar do primeiro seminário em
Piracicaba, onde tudo começou.
Não é falar do hidrogênio no fu-
turo, é trazê-lo para o presente.
Todos nós que aqui estamos temos
a capacidade de juntos trabalhar-
mos para que essa tecnologia se
torne realidade agora”, disse.

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

CONTRATA-SE:
- Motorista carteira D
- Ajudante de motorista

E-mail
contratantc@gmail.com

VENDO
Sítio 20.000 m2 em São Pedro, 3 km da

cidade, nascente, córrego, luz, vista para a
serra. Registrado R$ 320 mil.

Luiz (11) 9999-88701.

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SR. MANOEL APARECIDO SAN-
CHEZ FERNANDES faleceu dia
06 p.p, nesta cidade, contava 68
anos, filho dos finados Sr. Ma-
noel Sanchez Fernandes e da
Sra. Anna Luiza Querche Fer-
nandes, era casado com a Sra.
Maria Ferreira de Almeida Fer-
nandes; deixa a filha: Graziela
Sanchez Fernandes Felippe,
casada com o Sr. Luiz Fernan-
do Felippe. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
10h30 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FABIANO BATISTA DA SIL-
VA faleceu dia 06 p.p, nesta ci-
dade, contava 39 anos, filho do
Sr. Nelson Batista da Silva e da
Sra. Maria Aparecida Gomes da
Silva, era casado com a Sra.
Paula de Oliveira Pinto; deixa
os filhos: Luis Guilherme Arau-
jo da Silva e Melyssa Araujo da
Silva. Deixa irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 13h00 da
sala “03” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ISRAEL CARVALHO BELLA-
TO faleceu dia 06 p.p, nesta ci-
dade, contava 54 anos, filho dos
finados Sr. José Bellato e da
Sra. Neusa da Conceição Car-
valho Bellato, era casado com
a Sra. Maria Aparecida Ornelas
Bellato; deixa os filhos: Diego
Ornelas Bellato e Stefane Orne-
las Bellato. Deixa irmãos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado an-
teontem, tendo saído o féretro
às 16h30 da sala “C” do Velório
do Cemitério Parque da Res-
surreição, para referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. CELSO LOPES CARDOSO
JUNIOR faleceu dia 05 p.p, na
cidade de Grão Mogol/MG, con-
tava 57 anos, filho do Sr. Celso
Lopes Cardoso e da Sra. Clau-
dete Vaz Cardoso, já falecida, era
casado com a Sra. Solanja Krai-
de Cardoso; deixa os filhos: Ra-
fael Lopes Cardoso e Rodrigo

Lopes Cardoso. Deixa irmãos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o fére-
tro às 09h00 do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, sala “02”, para o Cemitério
Municipal da cidade de Bofete/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. NAIR GALVÃO DE TOLE-
DO FLAUZINO faleceu dia 06
p.p., nesta cidade, contava 81
anos, filha do Sr. Jose de Tole-
do, já falecido e da Sra. Benvin-
da Galvão de Toledo, era viúva
do Sr. João Alves; deixa os fi-
lhos: Edilson Alves, casado com
a Sra. Tania Aparecida Simão
Alves; Edson Alves, casado com
a Sra. Lucilene de Souza Alves;
Eliton Alves, casado com a Sra.
Sandra Aparecida Castilho; Edi-
te Alves, casada com o Sr. Jaci
Oliveira e Eliana Alves. Deixa
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 13h00
do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracica-
ba, sala “Safira”, para o Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA BAR-
BOSA DE SOUZA faleceu dia 06
p.p., nesta cidade, contava 49
anos, filha do Sr. Jose de Sou-
za e da Sra. Maria Barbosa de
Souza, era casada com o Sr.
Reginaldo Batagelo; deixa os
filhos: Luiz Gustavo Barbosa de
Souza; Ana Beatriz Barbosa To-
nin; Fernando Barbosa Batage-
lo e Angelica Barbosa Batage-
lo. Deixa irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares e
amigos. O velório iniciou às
21h00 do dia 06 p.p., até às
10h00 do dia 07/04/2024 no
Velório Municipal da Vila Rezen-
de, sala “01”, sendo translada-
do o féretro às 11h00 para a re-
alização da Cerimônia de Ho-
menagens Póstumas no “Salão
Nobre” do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LIDYA BACHEGA faleceu
dia 06 p.p., na cidade de Rio
das Pedras/SP, contava 79
anos, filha dos finados Sr. Attilio

Bachega e da Sra. Antonia To-
rato; deixa os filhos: Lucimara
Cristina Flagnani e Luciano An-
tonio Flagnani. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado dia 06 p.p., tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório Mu-
nicipal de Rio das Pedras, para
o Cemitério Municipal da cida-
de de Rio das Pedras/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. JOAQUINA HONORINA DE
OLIVEIRA faleceu dia 06 p.p.,
nesta cidade, contava 87 anos,
filha dos finados Sr. Antonio
Rosa Jacintho de Oliveira e da
Sra. Maria Luiza de Medeiros, era
viúva do Sr. Sebastião Luiz de
Oliveira; deixa os filhos: Magda
Nazare de Oliveira Lima, casa-
da com o Sr. Evandoir Laurindo
de Lima; Magna Querubino de
Oliveira Reis Silva, casada com
o Sr. Paulos dos Reis e Silva;
Davi Querubino de Oliveira, já
falecido e Dario Querubino de
Oliveira, já falecido, deixando vi-
úva a Sra. Marcia Candida de
Oliveira. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o féretro
às 13h30 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO GABRIEL BARBO-
SA faleceu dia 06 p.p., nesta ci-
dade, contava 72 anos, filho dos
finados Sr. Lucas Barbosa e da
Sra. Benedita Borba de Almei-
da Barbosa, era casado com a
Sra. Sueli Maria de Fatima de
Sousa Pedro; deixa os filhos:
Marcio Alexandre Pedro, casa-
do com a Sra. Eliane Aparecida
Pais Paulino; Alex Michel de
Sousa Barbosa, casado com a
Sra. Fabiana Aparecida Zucco-
lo Barbosa e Andre Marcel de
Sousa Barbosa, casado com a
Sra. Janiery Campos Barbosa.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 da sala “B” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. NORIO ITO faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 75

anos, filho dos finados Sr. Chi-
aki ito e da Sra. Suzu Ito, era
casado com a Sra. Vera Lucia
Mitsue Ito; deixa os filhos: Ma-
sanori Ito, casado com a Sra.
Cintia Maria Gosser Ito e Mit-
suhiko Ito, casado com a Sra.
Ursula Maria de Melo Carvalho.
Deixa neta, demais familiares
e amigos. O velório ocorreu an-
teontem das 09h30 às 16h00
na sala “Diamante” do Velório
do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, tendo
seguido o féretro às 16h15 para
a realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. RAFAEL RAGONHA RIBEIRO
faleceu dia 06 p.p., nesta cida-
de, contava 31 anos, filho do Sr.
Milton Ribeiro, já falecido e da
Sra. Neuci Ragonha Ribeiro, era
casado com a Sra. Kelly Cristi-
na Fre Binati; deixa o filho: Gael
Binati Ragonha Ribeiro. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, às 16h30 no
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA NUNES DA SILVA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 104 anos, filha dos
finados Sr. Jose Nunes Falcão
e da Sra. Benedita Francisca
Rosa, era viúva do Sr. Eurico Al-
ves da Silva; deixa os filhos:
Euridice Alves da Silva Tobias,
casada com o Sr. Jose Henri-
que Tobias; Valério Alves da Sil-
va, casado com a Sra. Silvia
Aparecida Alves; Jair Alves da
Silva, casado com a Sra. Maria
Aparecida Casemiro Alves; Gra-
ciana Maria da Conceição Lima
e Silveria da Silva Domingues.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da cidade de Anhembi/
SP, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO DELPHIM faleceu
ontem, nesta cidade, contava 86
anos, filho dos finados Sr. João
Delphim e da Sra. Anna Franco
de Camargo. Deixa irmãos, de-

mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. DIEGO FERNANDO DE MOU-
RA BERTOLOTTI faleceu ante-
ontem, na cidade de Sorocaba/
SP, contava 23 anos, filho do Sr.
Aparecido Alexandre Bertolotti e
da Sra. Katia Cristina de Moura,
era casado com a Sra. Leticia
Alves Ramos Bertolotti; deixa a
filha: Liz Mariana Ramos Berto-
lotti. Deixando também os ir-
mãos: Lucas Mateus de Moura
Bertolotti; Larissa Eduara de
Moura Bertolotti; Ruan Gabriel
de Moura Bertolotti e Eloise Vi-
toria Oliveira Bertolotti. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
16h00 do Velório do Cemitério
Municipal da cidade de São
Manuel/SP, para referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ALEXANDRE DE ALMEIDA
NUNES faleceu dia 5, nesta ci-
dade, contava 41 anos, filho
dos finados Sr. Tito Nunes e da
Sra. Benedita de Almeida; dei-
xa a filha: Vitoria. Deixa demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado dia 6,
tendo saído o féretro às 10h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le.  À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA SI-
QUEIRA faleceu dia 5, nesta ci-
dade, contava 76 anos, filha
dos finados Sr. Mario Fogag-
noli e da Sra. Elvira Fogagnoli
Ferreira; deixa os filhos: Silvia
Aparecida Siqueira Campião;
Sandra Cristina Siqueira; Su-
eli Regina Siqueira; Silviane
Tereza Siqueira Silva; Solan-
ge de Fátima Siqueira; Antonio
Luis Martins de Siqueira Juni-
or e Rafael Augusto Siqueira.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado dia 6,
tendo saído o féretro às 10h00
do Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Piraci-
caba, sala “Safira”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.

À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

MENINA ESTHER GABRIELLY
DA SILVA CRISANTO faleceu
dia 6, nesta cidade, filha do Sr.
Mateus Crisanto Benedito e da
Sra. Julia Beatriz da Silva Melo.
Deixa avós, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado dia 6, tendo saí-
do o féretro às 17h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ISABEL DE FATIMA REA-
ME ESTEVES faleceu dia 6, nes-
ta cidade, contava 69 anos, fi-
lha dos finados Sr. Ricardo Re-
ame e da Sra. Isaltina Ribeiro,
era viúva do Sr. Benedito Este-
ves; deixa os filhos: Sidney Ri-
cardo Esteves; Roberta de Cas-
sia Esteves Correa, casada
com o Sr. Wagner Correa da
Costa; Ricardo Aparecido Este-
ves, casado com a Sra. Marcia
Pereira da Silva Esteves; Vanes-
sa Fernanda Esteves Damasio,
casada com o Sr. Thales Felipe
Damasio e Adrielle Caroline
Esteves dos Santos, casada
com o Sr. Thiago Alves dos
Santos. Deixa netos, bisnetos,
irmãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
dia 6, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de Pira-
cicaba, sala “Diamante”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA MARQUES DA SIL-
VA ISMAEL faleceu dia 6, nes-
ta cidade, contava 69 anos, fi-
lha dos finados Sr. Jose Mar-
ques da Silva e da Sra. Tertuli-
na Vicente dos Santos Silva,
era casada com o Sr. Antonio
Carlos Ismael; deixa os filhos:
Andressa Marques Ismael Ri-
beiro, casada com o Sr. Felipe
Amaral Ribeiro e Carla Mar-
ques Ismael. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado dia
6, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “A” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. SONIA MARIA DA CONCEI-
ÇÃO AMARAL faleceu dia 06pp
na cidade de Piracicaba, aos
73 anos de idade e era viúva
do Sr. Eraldo dos Santos Ama-
ral. Era filha do Sr. Nestor Lou-
renção da Conceição e da Sra.
Maria José da Silva, falecidos.
Deixa os filhos: Edilson Con-
ceição do Amaral casado com
Maria Valeria da Silva Amaral,
Sandra Regina da Conceição
Amaral. Deixa netos, bisnetos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se an-
teontem as 17:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
da Saudade – Sala 06, seguin-
do para o Cemitério da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. MOACYR GRIPPA faleceu
dia anteontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 87 anos de idade
e era casado com a Sra. There-
za Grisotto Grippa. Era filho do

Sr. Victorio Grippa e da Sra. Ma-
ria Alexandrini, falecidos. Deixa
as filhas: Rosangela Grippa
Rochetto casada com Jair Do-
nizetti Rochetto e Maria Rosa-
nete Grippa Travaglini casada
com Genesio Travaglini. Deixa
netos, bisnetos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se anteontem as
16:00 hora s, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de Sala - 03, seguindo para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE MENEZES DE QUEI-
ROZ faleceu dia 06pp na cida-
de de Piracicaba, aos 44 anos
de idade e era filho da Sra. Dor-
mevira Menezes de Queiroz, já
falecida. Deixa irmãos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se anteontem
as 13:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal

de Vila Rezende – Sala - 02,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. MARIVALDO APARECIDO
FRANCO DE CAMPOS faleceu
anteontem na cidade de Irace-
mápolis, aos 56 anos de ida-
de e era casado com a Sra. Ro-
selei Alves de Oliveira. Era fi-
lho do Sr. Vicente Franco de
Campos, falecido e da Sra. Jo-
ana Aparecida Medeiros de
Campos. Deixa os filhos: Re-
nan, Ramon, Ronan, Richard,
Vitória. Deixa netos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
14:00 horas, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de Ira-
cemápolis, seguindo para o
Cemitério Municipal de Iracemá-
polis. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. CARLOS EDUARDO ALVES
DE ALMEIDA faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos 45
anos de idade. Era filho do Sr.
Jose Carlos Alves de Almeida e
da Sra. Roseli Aparecida Alves.
Deixa os filhos: Thayna Natalia
Duarte de Almeida - Falecida,
Dener Washington Silva de Al-
meida, Eder Eduardo Silva de
Almeida, Renata Caroline Fer-
raz de Almeida casada com
Henrique Rocha e Ana Luiza
Ferraz de Almeida. Deixa de-
mais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 17:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal da Vila Rezende – Sala
01, seguindo para o Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ADAHIR STOLF MALOS-
SO faleceu dia 6 na cidade de
Piracicaba, aos 93 anos de

idade e era viúva do Sr. Marco-
lino Malosso. Era filha do Sr.
Luiz Stolf e da Sra. Bernardina
Stolf, falecidos. Deixa os filhos:
Luciana Aparecida Malosso
Quintana casada com Luis
Enrique Quintana Gomez San-
chez, Marcolino Malosso Filho
casado Maria Beatriz Costa
Schoiff, Mauro Luis Malosso;

falecido. Deixa 04 netos, 05
bisnetos, demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 6 as 17:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – Sala 06,
seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.
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